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Sintra

O presidente da Câmara Municipal de Sintra, Basílio Horta no passado dia 1 reuniu-se com responsáveis da Cooperativa Agrícola de Sintra e Adega
Regional de Colares, respectivamente, João Chaves e Vicente Paulo e com o deputado do Parlamento Europeu, Capoulas Santos. Com esta reunião
Basílio Horta deu cumprimento ao prometido na grande entrevista ao Jornal de Sintra do dia 20 de setembro de 2013, em que o presidente
considerou como uma parte estratégica no desenvolvimento agrícola nomear dois representantes para o sector. Nessa mesma entrevista Basílio
Horta defendeu uma aposta nos fundos da PRODER (dinheiro europeu) que já está a antecipar ajudas, exigindo projectos exequíveis e rápidos. Ao
que se apurou está previsto a criação, em Sintra, de um grupo de trabalho direccionado para o estudo e aplicação do novo quadro comunitário de
apoio para os anos 2014/2020.
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HISTÓRIA LOCAL / USOS E COSTUNES

Memórias de Um Povo
(XLI)
(Continuação)

SOCIEDADE

“A mentira só vence enquanto a verdade não chega”, ou
quando as leis assim o querem, porque se faz muitas vezes o
direito torto, e o torto direito.
Até mesmo num casal quando surge uma mentira pelo meio, é
logo apanhado, por ela ter a perna curta.
Há quem minta por tudo e por nada, sendo já hábito adquirido,
que não leva a lado nenhum e metendo-se nesse enredo a
vida deixa de ter sentido, sabe que ninguém acredita no que
está dizendo e muitas vezes acabam por não serem capazes
de dar a volta, e chegam a matar-se.
O vinho muitas vezes dá-nos grandes pistas, e caminhos para
a vida, então vejamos: vê-se grandes artistas, que se inspiram
quando estão com um grãozinho na asa, cá está uma janela
para a vida.
O hábito de mentir, é como beber um copo de vinho, só que a
mentira diz-se a outra pessoa, e o copo de vinho somos nós
que o bebemos.
Temos no vinho e na mentira uma força muitas vezes bem
sucedida.
Há quem minta afirmando a verdade, há quem esteja bêbado
dizendo que não bebeu.
Também há quem beba muito e não se embebede e há quem
beba um copo e fica a cair.

(Memórias de Um Povo, escritas pelo autor
Armindo Silvestre Azenha (Continua em próxima edição)

Nota de leitura:

Considerável texto verdadeiramente de antropologia autêntica,
embora não académica mas feita por um “popular”. Dá pena
não vermos este saber transposto e efectivamente aplicado
nas questões políticas e económicas, contribuindo para a
consubstanciação de autêntica democracia – a da trans-
parência e da participação.
Também é verdade que o ser humano perfeito ainda não
nasceu e que as “creches” que alegaram estar a criá-lo faliram
todas. Do ideal ao real vai uma certa distância.
Quem tiver assíduo, prolongado e íntimo convívio com aqueles
a quem eufemisticamente de chama “povo”, reconhecerá a
justeza destas palavras –moralizantes mas também
memorialísticas – que Armindo Silvestre Azenha, como peixe
destas águas, houve por bem aqui nos deixar.

Vítor Hugo Neto

Eleições autárquicas 2013 / 2017

Os rostos da nova governação camarária

Presidente Basílio Horta
– Departamento de Ambiente
– Gabinete de Apoio à Inovação e às Empresas
– Departamento Urbanismo
– Departamento Obras Municipais
– Gestão do Espaço Público

Vice-Presidente e vereador
Rui Pereira (PS)
– Departamento de Educação,
Cultura, Desporto e Juven-
tude
– Departamento de Turismo,
Relações Internacionais e
Comunicação
– Divisão de Informática,
Redes e Comunicações
– Divisão de Conservação e
Manutenção de Edifícios
Municipais

Vereadora Maria da Piedade
Mendes (PS)
– Departamento de Recursos
Humanos
– Divisão de Contabilidade e
Controlo Orçamental
– Divisão de Planeamento e
Controlo de Gestão
– Divisão de Contratação
Pública, unidade orgânica
que integrará o Departamen-
to de Administração Finan-
ceira e Patrimonial
– Divisão de Oficinas

Vereador Eduardo Quinta
Nova (PS)
– Departamento de Assuntos
Jurídicos e Administrativos
– Departamento de Acção So-
cial e Habitação, assim como
todas as Divisões nele
integradas

Vereador Luís Patrício
(PSD)
– Serviço Municipal de
Informação ao Consumidor
– Gabinete Médico-Veteri-
nário
– Divisão de Trânsito e Mo-
bilidade Urbana, unidade
orgânica que integrará o
Departamento de Obras
Municipais

Vereador Pedro
Ventura (CDU)
– Divisão de
Licenciamento das
Actividades Eco-
nómicas e Gestão
de Mercados

Vereador Marco Almeida
(Sintrenses com Marco
Almeida)

Vereador Paulo Veríssimo
(Sintrenses com Marco
Almeida)

Vereadora Paula Simões
(Sintrenses com Marco
Almeida)

O Jornal de Sintra acompanhou em pormenor toda a campanha eleitoral das últimas autárquicas, prosseguindo o seu
desenvolvimento dando conhecimento aos leitores dos políticos que no decurso deste mandato vão implementar e desenvolver
os programas com que se apresentaram ao eleitorado.
Dentro deste contexto na última edição deste semanário demos conhecimento dos rostos que irão estar na liderança das 11
freguesias / uniões. Continuando neste objectivo dá-se conhecimento dos vereadores que na Câmara Municipal de Sintra
estarão à frente dos seus destinos. São eles:

Vereadora Paula Neves (PSD)
– Serviço de Iluminação Pública e
Electricidade, unidade orgânica que
integrará o Departamento de Ambiente,
Serviços e Gestão Urbana
– Área temática respeitante aos Fundos
Comunitários, no contexto das atribui-
ções funcionais do Departamento de
Administração Financeira e Patrimonial

– Polícia Municipal
– Protecção Civil
– Gabinete de Apoio ao munícipe
– Relações internacionais
– Plano Director Municipal (PDM)
– Departamento Património

PUB. JORNAL DE SINTRA, 8-11-2013

Associação de ReformadosAssociação de ReformadosAssociação de ReformadosAssociação de ReformadosAssociação de Reformados
PPPPPensionistas e Idosos de Queluzensionistas e Idosos de Queluzensionistas e Idosos de Queluzensionistas e Idosos de Queluzensionistas e Idosos de Queluz

Rua Dr. Manuel Arriaga 72 A/B • 2745-158 Queluz
Telef. 214 365 998 / 214 3555 530
Fax: 214 367 930
arqueluz@sapo.pt
www.arqueluz.webnode.com CONVOCATÓRIA
Nos termos do Art.º 29.º, alínea a) dos Estatutos, convocam-se os
associados para a Assemblia-Geral Eleitoral, a realizar na sua sede
social, sita na Rua Dr. Manuel de Arriaga 72 A/B, em Queluz, no dia
12 de Dezembro de 2013, das 14.00 às 16.00 horas, com a seguinte
Ordem de Trabalhos:
1 – Constituição da Mesa Eleitoral.
2 – Eleição dos Corpos Sociais para o triénio de 2014-2016.
O Regulamento Eleitoral encontra-se à disposição dos sócios
interessados.
Queluz, 04 de Novembro de 2013.

O Presidente da Mesa da Assembleia-Geral,
(a) Américo Almeida Varandas

Nota: Os documentos estarão à disposição dos sócios da ARPIQ,
onde poderão ser consultados durante a hora de expediente, oito dias
antes da Assembleia.

CMS – VEREADORES COM PELOUROS

CMS – VEREADORES SEM PELOUROS

Vereador José Pedro Matias
(Sintrenses com Marco
Almeida)
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a nomeação dos
novos conselhos
de administração da
HPEM – Higiene
Pública, SintraQuo-

Basílio Horta “poupa” 370 mil euros/ ano
em salários e avenças
para fundo social de emergência
Luís Galrão

O novo presidente da Câmara Municipal de Sintra já ultrapassou os “370 mil euros em cortes e poupanças”, verba destinada
em “grande parte para o fundo social de emergência que será colocado ao serviço das famílias mais carenciadas do
concelho”, avança a autarquia em comunicado. O valor obtido nas últimas duas semanas resulta do esforço de diminuição
dos custos de funcionamento, nomeadamente através da redução do número de avençados e de administradores remunerados
nas empresas municipais.

N
rum - Gestão de Equipa-
mentos Culturais e Turísti-
cos, Educa - Empresa Muni-
cipal de Gestão e Manuten-
ção de Equipamentos Edu-
cativos e EMES – Empresa
Municipal de Estaciona-
mento de Sintra, Basílio Horta
reduziu o número de admi-
nistradores remunerados de
seis para apenas um, sendo
os restantes cargos ocupa-
dos sobretudo por verea-
dores a tempo inteiro, impe-
didos por lei de obter uma
dupla remuneração. Só esta
medida permite “poupanças
superiores a 15 mil euros por
mês”, salienta o autarca, que
assegura que “a redução de
custos não coloca em causa
o serviço prestado aos mu-
nícipes, a quem trabalha ou
visita o concelho.”
No décimo terceiro despacho
que assina, o autarca explica
a decisão com a necessidade
de adaptação ao regime ju-
rídico da actividade empre-
sarial local e das participa-
ções locais (RJAEL), nomea-
damente quanto ao número de
administradores que podem
assumir funções remunera-
das (um, para empresas muni-
cipais com uma média anual
de proveitos igual ou superior
a cinco milhões de euros, e
dois para médias superiores).
“Urge impedir que se cumpra
mais um mês de obrigações
de pagamento que importem

em nova violação aos pre-
ceitos legais vigentes”, jus-
tifica Basílio Horta, que avan-
ça que alguns dos visados
tinham já requerido a exo-
neração.
O autarca recorda que os ór-
gãos municipais já se pro-
nunciaram quanto à intenção
de fundir as empresas HPEM,
SintraQuorum e Educa, mas
lembra que “a lei vigente re-
clama que o município, inde-
pendentemente do processo
de fusão das empresas
actualmente em curso, adapte
a estrutura dos respectivos
conselhos de administração
às normas legais em vigor”.
Assim, Basílio Horta irá as-
sumir a presidência do con-
selho de administração da
HPEM, juntamente com os
vereadores Piedade Mendes
(PS) e Pedro Ventura (CDU),
como vogais. O vice-presi-
dente e vereador Rui Pereira
(PS) será o novo presidente
do conselho de administra-
ção da SintraQuorum, que
terá como vogais o vereador
Eduardo Quinta Nova (PS) e
Maria Otília Reis (PS); e da
Educa, onde terá como vo-
gais as vereadoras Piedade
Mendes e Paula Neves (PSD).
Já na EMES, Basílio Horta
assume o lugar de represen-
tante do município na Assem-
bleia Geral e designa o verea-
dor Luís Patrício (PSD) como
presidente do conselho de
Administração da empresa,
onde será acompanhado pelo
vereador Eduardo Quinta
Nova e por Hugo Frederico
(PS), como vogais.

foto: cms
Os novos habitantes iniciam políticas de redução de custos para fundo social

A Ação de Voluntariado que
a Parques de Sintra está a
organizar para dia 9 de no-
vembro na Tapada de Mon-
serrate, com vista à erradi-
cação de espécies arbóreas
infestantes (arranque de
plantas invasoras, tais como
as acácias), conta já com

No sábado, 9, acção de voluntariado na Tapada de Monserrate
cerca de 250 voluntários
inscritos, aproximando-se do
limite de capacidade de
receção de participantes.
Esta ação de voluntariado
contará com a presença do
Secretário de Estado do
Ordenamento do Território e
Conservação da Natureza,

Miguel de Castro Neto, que
se aliou à iniciativa, juntando-
se às centenas de voluntários
inscritos para a atividade.
Já estão inscritos nesta acção
cerca de 250 voluntários que
terão transporte gratuito a
partir da Estação de Comboio
de Sintra e terá um magusto

no final com castanhas e
água-pé.
Programa:
8h30 – Início do transporte a
partir da estação de comboio
de Sintra
9h00 – Receção dos
Voluntários
9h30 – Deslocação até aos

locais de trabalho
10h00 – Erradicação de
infestantes
12h00 – Regresso à Quin-
tinha de Monserrate
12h30 – Magusto
13h – Transporte de regresso
à estação de comboio de
Sintra
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Há 79 anos a divulgar a actividade comercial
e industrial do Concelho de Sintra
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jornalsintra.loja@mail.telepac.pt
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no Jornal de Sintra

nas edições de 6, 13 e 20 de Dezembro
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Basílio Horta, presidente da
Câmara de Sintra, recebeu
no dia 1 de novembro, o vice
ministro do Ensino Secun-
dário de Timor-Leste, Vir-
gílio Smith. Durante o encon-
tro, foi abordada a cooperação
que a autarquia de Sintra
mantém com aquele país, com
destaque para os apoios que
permitiram a construção e
recuperação de equipamen-
tos de educação e saúde e a
entrega de material escolar e
vestuário.
O encontro acontece no mo-
mento em que Timor-Leste vai
assumir, pela primeira vez, em
julho do próximo ano, a pre-
sidência rotativa da Co-
munidade de Países de Lín-
gua Portuguesa (CPLP),
durante a cimeira da orga-
nização que vai decorrer em
Díli.
Os dois responsáveis abor-

Sintra recebe vice ministro
do Ensino Secundário de Timor Leste

Apoios na Educação e Saúde em diálogo entre Timor Leste e Sintra foto: cms

daram, também, a importância
de projetos comuns, que

através do ensino e da cultura,
promovam o idioma comum

da comunidade.
Fonte: CMS

PUB.

Basílio Horta, presidente da
Câmara Municipal de Sintra,
reuniu-se no dia 1 com Vi-
cente Paulo e João Chaves,
responsáveis da Cooperativa
Agrícola de Sintra e da
Adega Regional de Colares
e com o deputado do parla-
mento europeu Capoulas
Santos.
Este encontro, que contou
com a presença do vice-pre-
sidente da autarquia de
Sintra, Rui Pereira, serviu para
debater as prioridades na
estratégia de desenvolvi-
mento do setor agrícola no
concelho. A reunião de traba-
lho abordou também os
apoios comunitários que
podem ser conseguidos jun-
to das entidades europeias.
O presidente da Câmara Mu-
nicipal de Sintra considera o
setor agrícola fundamental
para o desenvolvimento do

Basílio Horta com responsáveis da Cooperativa
Agrícola de Sintra, Adega Regional de Colares
e deputado europeu, Capoulas Santos

Aspecto da reunião nos Paços do Concelho
foto: cms

concelho de Sintra.
Recorde-se que Capoulas
Santos, antigo ministro da
Agricultura, foi distinguido
com o prémio de melhor de-

putado ao parlamento euro-
peu de 2012 na área da agri-
cultura e desenvolvimento
rural, numa iniciativa da
revista "The Parliament". O

português é atualmente res-
ponsável por alguns dos
principais projetos na defesa
do setor no parlamento euro-
peu.                    Fonte: CMS

Reabriu completamente remodelado na Estrada de Mem
Martins 251 (junto ao Centro de Saúde), um espaço onde
pode pacatamente tomar o seu pequeno-almoço, lanche ou
apenas um café da melhor qualidade, durante a semana ou
fim-de-semana, e desfrutar de um momento de relax na nossa
bonita esplanada.
Estaremos sempre prontos a servi-lo(a) com o maior prazer e
simpatia.
A nossa aposta centra-se na doçaria regional, conventual,
caseira… e uma pastelaria diária de qualidade, enfim o mais
tradicional possível além de um espaço sossegado e agradável
onde pode até utilizar o nosso serviço wi-fi para realizar algum
trabalho, estudar ou apenas manter-se informado.
Visite-nos e entre “dois dedos” de conversa, um momento de
leitura ou em trabalho prove o nosso maravilhoso bolo de
bolacha, uma fatia de bolo bolacha “brigadeiro”, a gulosa
tarte de amêndoa entre outras delicias.se por outro lado
desejar fazer uma refeição ligeira e mais económica, pode
sempre optar por das variadíssimas tostas que fazemos em
pão saloio pão forma, baguete etc…
Aceitamos encomendas de bolos caseiros para fora.
Temos sempre ao fim de semana uns deliciosos e quentinhos
“Travesseiros da Piriquita”
Não deixe de nos visitar e comprovar a nossa proposta,
simpatia, disponibilidade ainda desfrutar de belos momentos
de lazer e apreciar as exposições de fotografia ou artes
plásticas.
Visite-nos no facebook em “pepitasdesabedoria” para
acompanhar as novidades.

Pepitas de Sabedoria
um novo espaço no Centro
de Mem Martins
(junto ao Centro de Saúde)

94.º aniversário da Sociedade Filarmónica
e Recreativa de Pêro Pinheiro
A Sociedade Filarmónica e Recreativa de Pêro Pinheiro, prestigiada Instituição do concelho
Sintra, vai comemorar o seu 94.º Aniversário no dia 09. Pelas 21 horas haverá um concerto pela
Banda da Casa do Povo do Lavre,  do concelho de Montemor-o-Novo, distrito de Évora, seguindo-
se, pelas 22horas, a Banda da Soc- Fil. Rec. de Pêro Pinheiro.

Monte Abraão
9.º Aniversário da Banda
Filarmónica de N.ª Sra. da Fé
Vai realizar-se no dia 16 de novembro, sábado, pelas 15.30 h. no Salão Paroquial da
Igreja de N.ª Sra. da Fé,um concerto de aniversário, com entrada livre.
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Anúncio publicitário no Jornal Saloio,
n.º 173, de 22-6-1901

A Camélia (II)
F. Hermínio Santos

(Continuação)

Nos últimos anos do séc. XIX e princípios do século XX a
actividade de «A Camélia» estendia-se ainda à venda de
«bijuterias»,
tabacos e arti-
gos fotográ-
ficos. Em mea-
dos de 1901
principiou a
venda diária de
gelo, natural-
mente durante
o Verão. No
ano anterior,
tinha iniciado a
venda de vinho, tipo Colares, do Vale de S. Martinho(3), tor-
nando-se filial do produtor de vinhos José Simões, que
apresentava o seu produto vinícola como «extraor-
dinariamente leve e diuretico» e de «inexcedível pureza».
Este produto era comercializado em pequenos barris e garrafas.
No final do século XIX, e possivelmente também nos
princípios do século XX, «A Camélia» colaborou com a
comunidade sintrense na recolha de fundos financeiros
destinados a apoiar famílias carenciadas. Efectivamente,
aquele estabelecimento comercial recebia flores que eram
«entregues em troca de qualquer esmola para os pobres»,
conforme nos relata o Jornal Saloio, de 20 de Maio de 1899.
E diz-nos textualmente aquele periódico: «Têem rendido 230
réis as flores exposta na ‘Camelia’ (…). Junta esta
importancia ao saldo em cofre de 190 réis, ha para distribuir
pelos pobres 420 réis. Quantia de que já foi excluida a de
100 réis em prata, que foi depositada no cofre com indicação
de dever ser entregue a uma pobre», concretamente à viúva
Mathilde da Conceição Reis. Também o jornal Echos de
Cintra, de 8 de Julho de 1899, dá-nos conta que «as esmolas
recebidas esta semana na Camelia, em troca das flores ali
expostas, produziram 165 réis. Junta esta quantia ao saldo
de 1$765 réis, ficam 1$930 réis para serem distribuidos
pelos pobres recolhidos». Certamente que esta acção de
solidariedade social perdurou durante algum tempo. Porém,
apenas nos foi proporcionado recolher aquelas duas
informações em jornais de 1899, que nos mostram como a
comunidade, certamente a par das irmandades e confrarias
religiosas, se preocupava em colmatar as carências dos seus
semelhantes.
«A Camélia» que recebia de Paris e Lisboa os artigos, vendia-
os, conforme nos relata o jornal Notícias de Sintra, de 2 de
Julho de 1914, «relativamente baratíssimos, tendo sido
ultimamente muito procurados por todos os srs. veraneantes
que preferem esta casa pela modicidade dos seus preços».
Abel Pinto Tavares faleceu no final da segunda ou no princípio
da terceira décadas do séc. XX. Sucedeu-lhe seu filho Júlio
Pinto Tavares. Entretanto, o falecimento, em 19 de Junho de
1923, de António Cunha, terá tido como consequência a

extinção da empresa Tavares & C.ª, passado a sua
administração a ser exercida pela família Pinto Tavares.

No início da década de 20 do séc. XX «A Camélia» começou
a vender «carpets» nacionais com «lindos e variados
padrões» e água fresca em «bilhas de barro inquebráveis».
Em finais de 1926 foi-lhe
concedida licença para
«estabelecer um posto de
gasolina» que ficou loca-
lizado, no passeio, defronte
do estabelecimento, tor-
nando-se agente da Com-
panhia de Petróleos Atlan-
tic. Não se conhece a data
em que passou a exercer as
funções de correspondente
bancário; pelo menos em
1930 já exercia esta função,
sendo em 1955 correspon-
dente dos Bancos Lisboa
& Açores e José Henriques
Totta.
Em 1929 foi instalado na «A
Camélia» o telefone n.º 104 da rede de Sintra com a
particularidade de ser um posto público e, por isso, estar
sempre disponível para quem quizesse efectuar chamadas
telefónicas.
Em 1940 o edifício de dois pisos em que, no rés-do-chão,
funcionava «A Camélia» foi demolido para dar lugar a um
imóvel com quatro pisos, projectado pelo arquitecto Norte

Júnior em estilo neo-renascentista, de que era proprietário
Romão Ferreira Pires. «A Camélia» passou a funcionar em
instalações modernas e dispondo de três montras para expo-
sição dos produtos que comercializava.

Anúncio publicado em 1928

Ao centro o edifício onde estava instalada “A Camélia”

A Voz de Sintra,
n.º 59, de 4-9-1920

Jornal de Sintra, n.º 419, de 29-3-1942

Fachada de “A Camélia”, cerca de 1927. Ao centro,
sem chapéu, Júlio Pinto Tavares

A venda e
r e v e n d a
de lotaria
nacional,
«nas con-
dições e
p r e ç o s
das casas
de Lisboa
e Porto»,
começou
a ser reali-
zada a par-
tir de 1942,
certamente
no início do ano, tornando-se «A Camélia» uma agência da
Casa da Sorte. Dois anos mais tarde foi instalada, no Largo
Dr. Gregório de Almeida, no passeio fronteiro à farmácia e à
capela do Hospital de Sintra, uma bomba de gasolina SACOR,
de que «A Camélia» era representante-geral para o concelho
de Sintra. Esta nova bomba substituiu a instalada no ano de
1926.

(Continua em próxima edição)

NOTAS AO TEXTO:
(3) Anteriormente e até 1911 esteve ali instalada a estação
dos correios;
BIBLIOGRAFIA
· Jornais: Correio de Cintra, Jornal Saloio, Notícias de Sintra,
Echos de Cintra, A Voz de Sintra, Despertar, Sintra Regional,
A Folha Ilustrada e Jornal de Sintra.

Largo Dr. Gregório de Almeida visto do Palácio
Nacional de Sintra. À direita o prédio construído
em 1940 onde se manteve instalada “A Camélia”.

À esquerda, em frente da farmácia da Misericórdia,
a bomba de gasolina da SACOR

PUB.
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OBRA E PENSAMENTO
DE ALBERT CAMUS
CONTINUAM
A ILUMINAR-NOS

Património de Sintra,
da necessidade de bilhete de identidade

lbert Camus nasceu há um século em Orão, na
Argélia, numa família pobre, com um pai de
origem espanhola. Ficou órfão muito cedo e
nada apontaria para que, tendo nascido e
crescido sem recursos e tendo sido atingido

José Jorge Letria

A
pela tuberculose na juventude, quando jogava futebol
como guarda-redes na sua cidade natal, viesse a chegar a
Paris onde triunfou como jornalista, escritor, filósofo e
dramaturgo, acabando por ser distinguido com o Prémio
Nobel da Literatura, em 1957, com apenas 44 anos.
Viria a morrer, de forma trágica, a 3 de Janeiro de 1960, no
seu potente Facel Vega, conduzido pelo seu editor e amigo,
Michel Gallimard. Poucas vezes, na literatura, terá havido
uma carreira tão fulgurante, multifacetada e triunfante.
Livros como “O Estrangeiro” e “A Peste”, ainda dos anos
40 do século XX,  ou “A Queda” e “O Exílio e o Reino”, da
década seguinte, mas também notáveis ensaios filosóficos
como “O Mito de Sísifo” ou “O Homem Revoltado”
transformaram o jovem intelectual nascido na Argélia numa
das figuras mais influentes da vida cultural francesa do
século passado. E falta referir dois aspectos fulcrais da
sua vida cívica e criadora: a chefia da redacção do jornal
“Le Combat”, com um papel fundamental na mobilização
de vontades e projectos de resistência durante a ocupação
nazi, e a obra teatral, de que se destacam peças como
“Calígula”, muitas vezes montada e aplaudida, durante a
sua vida e nas décadas seguintes.
Na pasta que levava consigo no carro em que morreu foi
encontrada uma primeira versão do romance “O Primeiro
Homem”, um dos seus melhores livros, com carácter
autobiográfico.
Homem de grandes convicções e grandes paixões, Alberto
Camus deixou o essencial do seu pensamento nos dois
ensaios atrás referidos, mas também nos volumes dos
“Cadernos”, espécie de longo diário no qual registou
reflexões, aforismos e ideias para obras que viria a escrever
ou que deixou para sempre adiadas. Destaque-se ainda o
livro “Carta a um Amigo Alemão”, que marca um
pensamento corajoso e avançado durante a II Guerra
Mundial. A sua obra ensaísta foi marcante para a minha
geração, há mais de 40 anos atrás, e nunca mais deixou de
ser lida, estudada e constantemente descoberta e
redescoberta. É, de resto, fascinante o interesse que, de
Espanha ao Japão, ou da Austrália ao Quénia, entre muitos
outros países de vários continentes a sua obra continua a
ter, como fica comprovado por sucessivas reedições.
O pensamento filosófico de Camus, estruturante para a
corrente literária do absurdo, que envolveu escritores
como Jean Paul Sartre ou dramaturgos como Eugéne
Ionesco, Becket ou Arthur Adamov, assenta neste
princípio: todos nascemos para logo ficarmos reféns da
nossa condição absurda, por sermos o único animal da
criação que tem consciência da sua finitude e da sua
inexorável mortalidade. Esse axioma é a base de “O Mito
de Sísifo”, que recupera o velho mito clássico que nos
confronta com um Sísifo obrigado a transportar todos os
dias uma pesada pedraaaté ao cimo de um monte para em
seguida a pedra rolar encosta abaixo e ele ter de recomeçar
a árdua caminhada logo ao alvorecer do dia seguinte.
Encontramos aqui uma metáfora da própria condição
humana, marcada pela incessante repetição de gestos e
actos que nos acompanham até ao fim da vida e dos quais
nunca chegamos a libertar-nos verdadeiramente.
Talvez por isso, Albert Camus continue tão actual e
sedutor para leitores de diversas gerações e origens
geográficas, mostrando que as grandes questões da
existência humana não se alteraram desde as tragédias
gregas e se renovam em cada dia que passa para nos
forçarem a buscar novas respostas e caminhos. E é
importante que essa busca nunca cesse, pois, quando
desistimos dela, de certo modo é de nós mesmos que
desistimos, forma antecipada de morte em vida.

João Cachado

Foi em 15 de Abril de
2005 que o Jornal de
Sintra publicou o
meu artigo ‘Um turis-
mo às claras’ acerca

do assunto que hoje pretendo
revisitar. Sete anos e meio de-
pois, em 7 de Setembro de
2012, nestas mesmas páginas,
também após a abordagem da
matéria nas redes sociais (1),
voltei à carga, subordinado
ao título ‘Sintra, legendas no
património’ mas, sintomática
e infelizmente, com o mesmo
negativo ou, melhor, nulo re-
sultado.
Agora, praticamente no fim
de 2013, no momento em que
muda de mãos a gestão da au-
tarquia, ainda não desisti de
considerar que, tanto esta mi-
nha preocupação como a
subsequentes sugestão de
resolução, continuam perti-
nentes. É por isso que, sem
mais delongas, volto à matéria
na esperança de que, final-
mente, possam encontrar o
acolhimento que, sem pre-
sunção, julgo merecerem.
Reporto-me à inequívoca
obrigação de Sintra suprir
toda a informação possível, de
forma directa, imediata,
expedita e concisa junto dos
bens patrimoniais em que tão
pródiga é a sede do concelho,
com particular destaque
para o Centro Histórico, São
Pedro e Bairro da Estefânea
onde, constantemente, depa-
ram os forasteiros com peças
interessantíssimas mas sem
qualquer identificação.
Como a necessidade de col-
matar a falha é inquestioná-
vel, a falta de resposta é ina-
dmissível, ao longo de tanto
tempo, colidindo com o qua-
dro de referência de Sintra
como destino de vocação tu-
rística. A verdade, no entanto,
é que à excepção dos espaços
afectos à Parques de Sintra
Monte da Lua, o modo displi-
cente como esta terra tem sido
tratada logo suscita as maio-
res dúvidas, não tanto em re-
lação à aludida vocação mas,
isso sim, quanto a estar à al-
tura de lugar tão sofisticado
e exigente.

Casos concretos
Nada melhor do que conside-
rar casos concretos, tão co-
nhecidos como, por exemplo,
os da Quinta da Regaleira,
Quinta do Relógio e Sobreira
dos Fetos, concentrados
numa mesma e contígua área.
Já se deram conta de que ali
nada existe que, minimamen-
te, esclareça quanto à singu-
laridade daquelas três peças

do património local? Ora bem,
há que suprir essa falta,
adoptando a prática que tão
eficaz se tem revelado por
toda a parte.
Afinal, tudo se resume à ins-
talação, junto de cada edifício,
de uma placa informativa. No
caso vertente, sobre a estética
revivalista romântica da sua
arquitectura, esclarecendo
acerca dos proprietários ini-
ciais promotores da constru-
ção, dos artistas envolvidos,
das curiosidades mais notá-
veis tais como toda a simbo-
logia maçónica da Regaleira,
ou o facto histórico de D.
Carlos e D. Amélia terem pas-
sado a lua de mel na Quinta
do Relógio. Já a propósito da
nobilíssima árvore, para além
das referências botânicas
identificativas da espécie,
importaria divulgar os escri-
tores que a ela se referiram,
bem como o especial afecto
que lhe dispensou a última
rainha de Portugal.
Mais casos? Porque não Se-
teais, a pouca distância?
Chegados ao portão de aces-
so, as únicas placas presen-
tes são as que identificam o
Palácio de Seteais apenas co-
mo hotel de luxo de determi-
nado grupo empresarial. Ali
deveria existir informação
acerca deste palácio do sécu-
lo XVIII, dos jardins de aces-
so livre e gratuito, do mira-
douro do qual se avista uma
das mais impressionantes
paisagens de Portugal, da-
quele arco de triunfo e o acon-
tecimento ali celebrado, etc.
Isto é o mínimo que merecem
os bens patrimoniais da
comunidade em termos de
interpretação e divulgação.

Pertinência da solução
Por outro lado, é impossível
ignorar que muitos visitantes,
turistas nacionais ou estran-
geiros, se preparam muito
bem, acedem à informação
disponibilizada na internet,
passam pelo posto do Turis-
mo local onde lhes distribuem
folhetos, mapas e  documen-
tação de todo o tipo. É ver-
dade. O mínimo que podería-
mos ripostar é que uma coisa
não invalida a outra.
Não deixa de ser curioso veri-
ficar – e eu constato-o, quoti-
dianamente, nas minhas
andanças e caminhadas –
que, precisamente, são os
forasteiros portugueses os
menos bem apetrechados.
Tenho ouvido, junto à Rega-
leira, pessoas dizendo que se
trata de um palácio manue-
lino do tempo das Descober-
tas… E, no passado domingo,
atravessando o Largo da

Quinta do Relógio, alguém
perguntava que casa seria
aquela, tão degradada, com
os caracteres árabes...
Pois sim senhor, não só todo
o suporte documental, em
papel impresso, mas também
a informação que, in loco,
deve estar disponível, através
da tal placa informativa, de
reduzidas dimensões, legível
à curta distância de cerca de
um metro, contendo apenas
meia dúzia de frases impres-
cindíveis à localização da
peça no tempo e no espaço,
dando conta de qualquer
episódio de interesse rele-
vante.
Esta é matéria aliciante mas,
como se pode verificar, que
nada evidencia de particu-
larmente inovador. Legendar
o património, ou seja, dispo-
nibilizar uma placa que
funcione como «cartão de
identidade» da peça patrimo-
nial é coisa perfeitamente
corriqueira em todas as
comunidades onde os respon-
sáveis pelos sectores do tu-
rismo e do património cul-
tural há muito se renderam
a esta prática tão simples mas
tão eficaz de divulgação da
sua riqueza.

Circuitos e alvitres
Aqueles que, eventualmente,
ainda recordem estas pro-
postas, estarão verificando
que continuo recorrendo aos
meus referidos artigos, desde
já, passando a outro exemplo,
entre tantos referenciáveis.
Desta vez, seria em pleno
coração do centro histórico,
bem no casco da Vila Velha,
onde se justificaria a exis-
tência de informação acerca
da Judiaria, junto ao arco que
lhe dá acesso, à esquerda de
quem sobe a rua, a caminho
da Periquita.
E, em sentido contrário, outra
placa ou painel referenciando
a Rua do Açougue, remota
reminiscência do as-soq
árabe, interessante vestígio
da Mouraria de Sintra, mesmo
sob a esplanada do Café Pa-
ris. Estas, apenas duas das
etapas de passagem de um
circuito elucidativo da saudá-
vel convivência que outrora
reinou entre as comunidades
religiosas cristã, judaica e
muçulmano, percurso a pro-
mover com outros motivos
do maior interesse, natural-
mente, após a requalificação
que se impõe.
Como não lembrar, igual-
mente, entre tantas que po-
deríamos citar, noutra zona da
sede do concelho, as obras
dos Arquitectos Norte Júnior,
Adães Bermudes, Raul Lino,

sem qualquer identificação?
Naturalmente, a informação a
disponibilizar, ainda que
significativamente reduzida,
obedeceria sempre a um
mesmo modelo padrão de
painel-placa, talvez com a
aposição de um pequeno
símbolo cromático, identifica-
dor de certo circuito (medie-
val, romântico, queiroziano ou
outros) em coerente articu-
lação com a que aparece nos
folhetos turísticos, tanto em
termos do estilo informativo
como no aspecto gráfico.
Simples? Dispendioso? Sabe-
mos que não é coisa simples
de concretizar, pressupondo
o envolvimento de saberes
afins da História, divulgação
cultural, comunicação, da
semiótica, do design gráfico,
do marketing. Quanto às
verbas a envolver, mesmo em
tempo de crise tão grave,
trata-se de investimento que,
não sendo muito significa-
tivo, e a concretizar faseada-
mente, suscitará inequívoco
e positivo retorno.
Até ouso alvitrar o envolvi-
mento da Escola Profissional
de Recuperação do Patrimó-
nio de Sintra que, além das
competências trabalhadas
nas disciplinas de Português
e de História, dispõe de meios
afins da concretização de tal
projecto, para concepção das
placas de identificação, por
exemplo, nas especialidades
de Azulejaria e Metais se, para
tal efeito, se optasse por su-
portes azulejares.
 Será difícil pôr em marcha
semelhante plano de identifi-
cação e divulgação de todos
os bens de interesse patri-
monial de Sintra? Será difícil
de entender que este tipo de
informação é, pelo menos, tão
essencial como o dos folhe-
tos e mapas distribuídos pelo
Turismo?
E, não tão despiciendo quan-
to possa parecer, não se per-
ceberá que esta também é uma
forma de promover a auto-
estima dos residentes, em
especial dos menos esclareci-
dos, possibilitando-lhes uma
informação sucinta e rápida
sobre um património que os
forasteiros procuram por
razões nem sempre compre-
ensíveis? Muito trabalho?
Mas tão aliciante, tão útil,
urgente e necessário!

(1) www.sintradoavesso
@blogspot.com

[João Cachado
escreve de acordo com a

antiga ortografia]
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Prof. António Lamas,
outra justíssima distinção

Prof. Doutor António Lamas,
Profissional do Ano, galardão
entregue pelo Engº Carlos
Dinis da Fonseca, Presidente
do Rotary Club de Sintra

a passada segunda-feira,
dia 4, no Hotel Tivoli, o
Rotary Club de Sintra
promoveu um jantar de
homenagem ao Prof. Dou-

O entrevistado desta semana é o senhor António Oliveira com 72 anos. Nasceu em
Carregal do Sal vindo para Sintra com apenas 14 anos. É sócio do Sport União
Sintrense deste 1958, considera-se mais sintrense que beirão.
Nesta semana, que notícia o marcou no mundo?
A situação vivida actualmente em Moçambique com a instabilidade político-militar.
É de lamentar os raptos e toda esta situação vivida por todos os envolvidos, entre
eles portugueses.
E em Sintra?
É complicado. Sintra é uma terra pacata. Ultimamente o que aconteceu com maior
relevância talvez tenha sido a tomada de posse do novo Presidente da Junta e da
Camara de Sintra.
O que mudaria ou desenvolveria em Sintra?
Fui empregado e posteriormente sócio-gerente da Sapataria Carreira na Av. Heliodoro
Salgado e, é de lamentar o que fizeram naquela avenida. Há 40 anos era uma rua com
muito movimento e com muitos estabelecimentos. Contudo, quando fecharam a rua
aos carros e começaram a existir os paquímetros naquela zona o comércio ressentiu-
se. Não existe estacionamento e as pessoas evitam ir para aquela zona.
Que sintrense o marcou na sua vida?
Uma pessoa bastante querida e amiga da família foi o Doutor António Forjaz, antigo
Presidente da Câmara de Sintra (1969-1974) e do Sport União Sintrense.

esta semana

As pessoas evitam
ir para a Estefânia
Marta Fernandes

João Cachado

N
tor António Ressano Garcia Lamas,
Presidente do Conselho de Admi-
nistração da empresa de capitais
públicos Parques de Sintra Monte
da Lua, com o objectivo de o distin-
guir como Profissional do Ano.
Não me sendo possível fazer sequer
sucinta referência à presença de
tantos e bons sintrenses que, em
simultâneo, também são excelentes
rotários, permitirão que destaque a
alma mater de conhecidas campa-
nhas locais de angariação de fundos
que é o Senhor Jacinto Baeta,
membro mais antigo e actual número
um do clube local em quem, muito
informalmente, reconheço a satisfa-
ção de todos pelo significado e
profunda simbologia da cerimónia
que ali aconteceu.
Mais uma vez, estive entre amigos
e em ambiente da maior simpatia.
Desde os outros membros do
Conselho de Administração, Dr.
João Lacerda Távares e Engº
Manuel Baptista aos técnicos com
quem mais lido, nas minhas lides,
Dra. Ana de Oliveira Martins e Engº
Nuno Oliveira, aos directores dos
palácios, Dra. Inês Ferro e Arq.
António Nunes Pereira da Pena, com
todos mantive contactos que, na
sua flagrante informalidade, não
deixaram de ser muito gratificantes.
Felizmente, Sintra bem pode orgu-

lhar-se dos óptimos profissionais
que, em todos os domínios de activi-
dade, quer nos sectores do comér-
cio e da indústria, dos bens e
serviços, quer no âmbito da acção
cultural e educativa ou no desporto,
constantemente se notabilizam a
nível individual, contribuindo para
o enriquecimento desta singular
comunidade à qual dedicam e
devotam o melhor do seu saber e
labor.
Raros, muito raros, contudo, serão
aqueles que, no desempenho das

missões que lhes foram confiadas,
atingem o gabarito do Prof. António
Lamas. Engenheiro Civil e académi-
co ilustre, Professor Catedrático do
Instituto Superior Técnico, com um
currículo brilhante como dirigente
máximo de várias entidades públi-
cas tais como o Instituto Portugês
do Património Arquitectónico e
Instituto das Estradas de Portugal.
Depois de outras distinções locais,
dentre as quais avulta a da Câmara
Municipal de Sintra, com a Medalha
de Mérito Municipal, Grau Ouro,
coube agora ao Rotary local, desta-
car o alto nível de capacidade de
realização e de concretização dos
mais sofisticados projectos de
defesa, preservação e recuperação
do património natural e edificado
confiado à PSML, empresa onde  a
sua acção tem sido decisiva no
sentido de já ter sido distinguida
dentre as mais notáveis empresas
que, a nível mundial, promovem
atitudes de recuperação de bens
patrimoniais de valor inestimável.
Coube ao Protocolo do Rotary,
através do Senhor Brigadeiro-
General José Monteiro Martins,
evidenciar o empenho do Prof. La-
mas na motivação de um formidável
grupo de colaboradores, desde os
conservadores e directores dos
Palácios de Sintra, Pena, Queluz e
Monserrate, a todos quantos dão o
seu melhor ainda e, por exemplo, na
Escola Portuguesa de Arte Equestre,
no Castelo dos Mouros, Convento
dos Capuchos, uma estupenda
equipa de técnicos, das mais dife-
rentes especialidades, arquitectos,

engenheiros, informáticos, relações
públicas, animação cultural, edições
e publicações, jovens na maior parte
dos casos, que tanto têm contri-
buído para o enriquecimento de
Sintra.
Naturalmente, é Sintra que beneficia
de quadro tão favorável, decorrente
da actividade de uma empresa que,
cumpre sublinhar, não recebe um
cêntimo do erário público. Hoje em
dia, como nunca anteriormente, é
com a maior exuberância que se
manifesta a relação cada vez mais
íntima e recíproca, entre o sucesso
dos monumentos aludidos, que
registam um cúmulo de cerca de
milhão e meio de entradas, e a
actividade dos agentes económicos
sintrenses, com particular ênfase
para aqueles que se inserem no
universo do turismo.
Com a natural discrição da sua
índole, mas não deixando créditos
por mãos alheias, o Prof. António
Lamas teve oportunidade de realçar
isto mesmo no seu discurso de
agradecimento. Sintra e a PSML vi-
vem, de facto, numa simbiose
irrepreensível. Porque as citadas
jóias da coroa não poderiam estar
mais bem entregues, Sintra rejubila,
aliás, como tem sido público e
notório. E foi naquele momento do
tão agradável serão, que o Presi-
dente da PSML partilhou uma
excelente novidade com todos os
que tivemos o privilégio de ali estar.
Pois, então, em primeiríssima mão,
deu-nos conta o Prof. António
Lamas de que o degradado Hotel
Netto que, a breve trecho, passará a

integrar o património da PSML,
vai ser devidamente recuperado,
com o recurso a verbas já equa-
cionadas e negociadas, com o
objectivo de o transformar num
moderno e agradável hostel,
atraindo e cativando para essa
futura unidade hoteleira a
específica clientela da juventude.
Assim sendo, não tenhamos qual-
quer dúvida, com a sua presença
no centro histórico de Sintra, a
partir das condições que ali lhes
serão facultadas e disponibi-
lizadas, tais jovens vão contribuir
decisivamente para a animação
sociocultural de uma zona que
bem merece tal dinamização.
Prof. Doutor António Ressano
Garcia Lamas, Profissional do
Ano? Sem dúvida, uma justíssima
homenagem! No meu caso, seu
amigo, apoiante e admirador desde
os seus primeiros dias na PSML,
não é fácil exprimir o regozijo que
sinto. Gostaria, também nestas
páginas do Jornal de Sintra, de
lhe deixar uma palavra que, estou
certo, não haverá sintrense que
não comungue. Naturalmente,
palavra de reconhecimento a
alguém que não só é o Profissional
do Ano mas também, como tão
bem sabem qualificar os britâ-
nicos, um dos raros men for all
seasons…

[João Cachado escreve
de acordo com a antiga

ortografia]

Leia, assineLeia, assineLeia, assineLeia, assineLeia, assine
e divulguee divulguee divulguee divulguee divulgue
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Passagem obrigatória pela Rua da Abreja, sede da Banda

foto- ventura saraiva

Colares

Banda dos Bombeiros Voluntários
comemora o 122.º Aniversário

programa festivo
iniciou-se com a ce-
lebração de uma
Missa “por inten-
ção dos Fundado-

fotos: vitalino cara d’anjo

foto- ventura saraiva

Tiveram início na passada sexta-feira, dia 1 de Novembro, as comemorações do 122.º Aniversário da Banda dos Bombeiros Voluntários de Colares,
prolongando-se até ao dia 24, com o almoço comemorativo e a apresentação da Escola de Música que conta actualmente com três dezenas de alunos.
Já a Banda tem nos seus quadros, cerca de 45 elementos.

res, Directores, Sócios e Mú-
sicos falecidos”, na Igreja Pa-
roquial de Colares, seguindo-
se ao início da noite no Salão
Nobre dos Bombeiros Volun-
tários de Colares, um Concer-
to dirigido pelo Maestro Fer-
nando Cosme Moreira. Du-
rante a cerimónia foram pre-
miados
Lourenço José Limpo Borges,
Ana Rita da Silva Oliveira Jo-
sé Maria Belo de Oliveira Sil-
va Lourenço, “pela sua apli-
cação e aproveitamento, du-
rante a sua aprendizagem, na
Banda dos Bombeiros Volun-
tários de Colares”, pelo que
passam a pertencer como
executantes.
Com 10 anos de serviço, foi
homenageado, Renato Rilhas
Mesquita, e com 20 anos, Rui
Luís Carvalho Saraiva.

Desfile matinal
pelas ruas da
freguesia acolhido
com curiosidade
Na manhã do dia 2 (sábado),
embora com algum atraso re-
lativamente ao horário pre-
visto, a Banda saiu do Quartel
da Corporação dos soldados
da paz em direcção à Rua da
Abreja, local da sua Sede
Social, subindo em direcção
à Igreja, contornando o core-
to, um dos ex-libris da fre-
guesia. O desfile foi acolhido
com inusitada curiosidade,

sical, a nossa Banda desen-
volveu igualmente outras
actividades como o Teatro,
particularmente nas décadas
de 30, 40 e 50 e aulas de al-
fabetização para adultos nos
anos 50. Muito se poderia es-
crever sobre o seu longo his-
torial, mas esse encontra-se
razoavelmente relatado no
referido livro do Centenário
que ainda se encontra dispo-
nível.
Actualmente a Colectividade
tem cerca de 400 associados,
a Banda é composta por cerca
de 40 músicos e administra
uma Escola de Música, com
carácter gratuito, destinada a
toda a gente, mas vocaciona-
do para as crianças em idade
escolar.
Em várias Bandas Militares
existem músicos que deram
os «primeiros passos» na
nossa Banda, o que nos en-

principalmente pelos tran-
seuntes e automobilistas que
desconheciam a razão de tan-
ta música, logo pela manhã.
Já os associados, assim como
as Colectividades, e Entida-
des, esperavam pela chegada
da “Filarmónica” recebendo
os habituais cumprimentos.
O programa das comemora-
ções encerra no dia 24 (do-
mingo) com o “almoço come-
morativo” do 122.º aniversá-
rio, na Sede dos Bombeiros
de Colares (13h00), ocasião
para apresentar a Escola de
Música. As inscrições devem
ser efectuadas até ao dia 21.

Sobre a Banda dos
Bombeiros Voluntários
de Colares
Numa Assembleia Geral
Extraordinária da Associação
dos Bombeiros, realizada em

12 de Junho de 1891, foi resol-
vido criar uma Banda de
Música, formada pelos só-
cios da Instituição, para acom-
panhar o Corpo de Bombeiros
nas suas formaturas.
De acordo com os primitivos
Estatutos, aprovados em As-
sembleia Geral de 1929, a data
oficial da fundação da Banda
dos Bombeiros Voluntários
de Colares ficou expressa-
mente consagrada como
sendo a de 1 de Novembro
de 1891.
Conservando ainda hoje a de-
signação que a reporta à sua
origem, no seio da Associa-
ção de Bombeiros, a verdade
é que o percurso da Banda
desde muito cedo seguiu ca-
minhos independentes em
relação à colectividade mãe.
Eventualmente, o falecimento
em Abril de 1896 de José Iná-
cio da Costa, grande impul-

O che de satisfação, pois con-
tribuímos para que tivessem
oportunidade de fazerem a
sua escolha profissional
nesta arte que é a música.
A Banda dos Bombeiros Vo-
luntários de Colares tem
actuado de norte a sul do
país, para onde é convidada
pelas diversas Comissões de
Festas, assim como quando
solicitados pela Câmara
Municipal de Sintra ao abrigo
de um protocolo existente.
Enriquecido por um passado,
caldeado pelas muitas expe-
riências vividas, em clima de
euforia ou de algum desâni-
mo, a nossa Banda transporta
consigo uma mensagem de
esperança e de disponibilida-
de para cumprir os ideais que
motivaram os fundadores,
servindo a população geral.

Ventura Saraiva
(Fonte: Bandas Filarmónicas)

Desfile centenário pelas principais artérias da freguesia foto- ventura saraiva

sionador e fundador das duas
Instituições, terá propiciado
esta separação.
Para além da sua vocação mu-



10 JORNAL DE SINTRA
SEXTA-FEIRA 8 DE NOVEMBRO DE 2013

CULTURA

A Galeria Municipal de Sintra acolhe até 27 de novembro,
uma exposição de pintura de Cacília Guimarães. Licenciada
em Artes Plásticas e Pintura pela Faculdade de Belas Artes de
Lisboa, expõe desde 1984.
Citando Urbano Tavares Rodrigues: “Cecília Guimarães pinta
com extrema delicadeza e, apetece dizê-lo, com um insólito
sentido divinatório. … É uma estranha música em cor. Quadros
embaciados onde o branco pérola, os ocres claros dialogam
com simulacros, coisas caídas de sonhos, ainda por nomear.
Repare-se na importância da luz nas suas telas, em que uma
branda claridade esboça os contornos desses quase objetos.
Há também vibrações nessas formas, frágeis fulgores de
cristal, que um lirismo discreto modera, preferindo o sussurro
ao clamor. A pintura de Cecília Guimarães oscila entre a
subtileza e o mistério, oferece-se ao nosso olhar, recusando-
se sempre. Mas essa mesma recusa paradoxalmente engendra
a pacificação”.
Galeria Municipal de Sintra - Tel. 21 923 69 32/26
Horário: ter-sex, 9h30-18h00; sab e dom, 13h30-18h00. Encerra
seg e feriados.

De 8 a 16 de Novembro, a
Utopia Teatro promove os
"Saraus Amouriscados", um
ciclo de quatro eventos inter-
disciplinares subordinados
ao mote Repensar o 'Mou-
risco' em Sintra.
Teatro, música, poesia, tertú-
lia, vídeo e fotografia compõ-
em a programação diversifica-
da que propomos para cada
um destes quatro saraus, os
quais terão lugar no Espaço
Cultural Voando em Cynthia,
na Estefânia de Sintra.
Entre histórias e mitos, arte e
"cliché", o objectivo de "Sa-
raus Amouriscados" é promo-
ver o debate, aberto e apaixo-
nado, entre Sintrenses e
Amantes de Sintra, partindo
da questão: Que deve Sintra,
ainda hoje, ao seu Passado
Mourisco? Nas Artes, na
Cultura, na paisagem, na
gastronomia, no sangue e no
espírito, na fantasia ou na
história? Porque não repen-
sar hoje esta questão?
Há quem acredite em fantas-
mas e casas assombradas...
Há quem acredite que Sintra
é um portal para o sobrena-
tural... E há quem descubra
Mouras encantadas na Sintra
de 2013 mesmo sem acreditar...
O que dizer de uma perfor-
mance teatral que arranca em
tom de "conferência" e des-
camba num "Harém-Clichê"?
O que dizer do "assédio" de
um homem por uma mulher
anónima que vai lendo "As
Mil e Uma Noites" pelas ruas
de Sintra? Pode Sherazade ser
invocada para lembrar a
herança mourisca de Sintra,
tanto quanto a bizarra figura

Teatro/Música/Tertúlia
8, 9, 15 e 16 de Novembro, sextas e sábados às 22h00

Saraus Amouriscados na Estefânia

de um "agente secreto" trans-
plantado dos policiais negros
da antiga Hollywood? Nuno
Vicente e Inês Goes guiam-
nos neste percurso sinuoso.
Talvez o melhor seja mesmo
aparecer e espreitar estes
"Saraus Amouriscados".
O que dizer de uma perfor-
mance musical que arranca
com poemas luso-árabes do
Século XII e avança, de su-
gestão em sugestão, buscan-
do inspiração em inesperadas
sonoridades numa "árvore-
musical" e encontrando, ain-
da assim, o eco remoto das
nossas raízes? Rita Leal e
João Sol guiam-nos nesse
percurso iluminado.
Talvez o melhor seja mesmo

aparecer e espreitar estes
"Saraus Amouriscados".
O que dizer de um diálogo
aberto sem a contribuição de
João Rodil, Jorge Menezes,
Ricardo Ventura e Rui Lopo,
ilustres convidados especiais
destes saraus, que em con-
junto com o público procu-
ram a resposta à questão: O
que tem (ainda) Sintra de
"Mourisco"?
Talvez o melhor seja mesmo
aparecer e espreitar estes
"Saraus Amouriscados".
"Saraus Amouriscados –
Repensar o Mourisco em Sin-
tra" utiliza como fórmula
criativa a invocação das ter-
túlias e saraus do gosto ro-
mântico, a par do exotismo

arabesco que Sintra tão bem
cultiva nas suas reminis-
cências. Este projecto utiliza,
igualmente, o conceito, usa-
do desde a Antiguidade Clás-
sica, de Miscelânea, como
reformulado pelo sentido
ecléctico do Romantismo.
"Saraus Amouriscados –
Repensar o Mourisco em
Sintra" é uma produção da
Utopia Teatro com direcção
artística de Nuno Vicente.
Estes saraus contam com o
apoio da Câmara Municipal
de Sintra e do Espaço Cultural
Voando em Cynthia.
Informações: 21 199 40 73

Fonte: Utopia Teatro

A Vila Alda, em Sintra, acolhe até 1 de dezembro, uma mostra
de artes plásticas e decorativas – "Sintonia das Artes". Esta
iniciativa visa, por um lado, estreitar os laços de identidade
comuns aos trabalhadores da Câmara de Sintra, dos SMAS e
das empresas municipais e, por outro, valorizar a sua
criatividade artística a partir do apoio, promoção, estímulo e
valorização cultural individual.
Nesta mostra, é possível encontrar originais em áreas tão
distintas como a pintura, a escultura, desenho, gravura,
fotografia, tapeçaria, lavores e artes decorativas.
Vila Alda - Sintra - Horário: seg-dom, 10h00-13h00 e 14h00-
18h00. Encerra aos feriados. Tel. 21 923 87 66.

Sintra / Estefânia
"Sintonia das Artes"

Sintra
Exposição de pintura
de Cacília Guimarães
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ASSOCIAÇÃO DE REFORMADOS
DA FREGUESIA DE TERRUGEM – SINTRA

CONVOCATÓRIA
Nos termos do disposto no artigo 29.º alínea c dos nossos estatutos, convoco a Assembleia Geral
Ordinária da Associação de Reformados da Freguesia de Terrugem – Sintra, a reunir na sua sede, na
Estrada A-do-Pipo, n.º 9 e 11, em Terrugem, no próximo dia 23 de Novembro de 2013, (sábado)
pelas 15.30 horas, com a seguinte ordem de trabalhos:
PRIMEIRO: Apreciação e Votação do Orçamento da Instituição para o ano 2014.
SEGUNDO: Apreciação e Votação do Plano de Actividades da Instituição para o ano civil 2014.
TERCEIRO: Outros Assuntos de interesse da nossa Associação.
Conforme artigo 31.º dos mesmos Estatutos a Assembleia Geral reunirá à hora marcada na presente
convocatória, se estiverem presentes mais de metade dos associados com direito a voto, ou uma hora
depois com qualquer número de associados presentes.
Terrugem, 01 de Novembro de 2013.

O Presidente da Assembleia Geral,

(José Manuel Patrão dos Santos)
Os sócios que necessitem de transporte para se deslocar à assembleia deverão solicitar através

do telefone 219617279 até às 19h do dia 22 de Março

CENTRO COMUNITÁRIO E LAR DA TERRUGEM
Associação de Reformados da Freguesia da Terrugem – Sintra

Instituição Particular de Solidariedade Social (IPSS)
Fundada a 24 de Junho de 1992

Venda por negociação particular
Processo Nº 794/13.3T3SNT

Por ordem do Meretíssimo Juiz do Tribunal do Trabalho de Sintra foi ordenada
a venda dos seguintes bens:

– 1 Empilhador KOMATSU c/ o Nº de séria 210237;
– 1 Sem-fim 200mm s/ motor (novo);
– 1 Serrote de fita eléctrico e respectiva bancada;

bens esses avaliados em 7.000,00€.
As propostas deverão ser enviadas por escrito para DATALEI – Leilões, Lda.,
Estrada da Granja do Marquês, 88 B, 2725-188 Algueirão Mem-Martins ou
para o endereço electrónico datalei@sapo.pt
Na proposta deverão constar a identificação completa, residência e NIF do
proponente. Os bens poderão ser vistos por marcação prévia telefonando para o
nº 916137472.

PUB. JORNAL DE SINTRA, 8-11-2013

Portugal no seu melhor

JORNAL DE SINTRA, uma marca concelhia
presente nos acontecimentos que fazem a história local

Leia, assine e divulgue

in Jornal de Negócios / Especial 9.º Aniversário 30/Maio/2012

Compre,Compre,Compre,Compre,Compre,
assineassineassineassineassine

e divulguee divulguee divulguee divulguee divulgue

JORNAL
DE

SINTRA

Lameiras/Terrugem/Pero Pinheiro
Tarde de dança no dia 17
Com organização da dupla, Fábio Trindade & Sandra Rato, a
Escola de Dança da Sociedade Filarmónica Instrução e Recreio
Familiar de Lameiras (SFIRF) leva a efeito no dia 17 (domingo)
a partir das 15h00, um evento de dança. Para melhor apreciar
o espectáculo haverá mesas à volta pista e lugares na plateia.
Embora não se disponha de mais pormenores da iniciativa, os
interessados devem fazer a sua reserva pelo E-
mal:sfirflameiras@sapo.pt



11JORNAL DE SINTRA
SEXTA-FEIRA 8 DE NOVEMBRO DE 2013

DESPORTO

Os Belenenses foi mais eficaz no Algueirão e venceu o Arsenal 72
foto: ventura saraiva

Futebol – Nacional de Seniores (Série G)
1.º Dezembro e Sintrense
somam vitórias
Jogou-se no dia 3 (domingo), a 8.ª ronda do Campeonato
Nacional de Seniores da FPF- Série G, com o 1.º Dezembro a
golear fora o Futebol Benfica por 4-1, com golos de Didi,
Luisinho, Filipe Assunção (“Pipas”), e Carlos Gomes.
No parque de jogos da Portela, o Sintrense recebeu os
açorianos do Sp. Ideal e venceu por 2-0, cabendo a Yoruba a
marcação dos dois tentos já no decorrer da 2.ª parte.
Na classificação, o Operário dos Açores é 1.º (17 pontos e
menos 1 jogo), seguido do Loures, com 16. O 1.º Dezembro é
5.º (12), e o Sintrense, 6.º (11). O Futebol Benfica é o lanterna-
vermelha e soma 3 pontos.
A próxima jornada realiza-se só no dia 17, e conta com o dérbi
concelhio entre o 1.º Dezembro e Sintrense, a realizar no campo
Conde Sucena pelas 15h00.

o campo Raúl Ne-
ves, no Algueirão,
o Arsenal 72 rece-
beu o estreante na
modalidade, o Clu-

equipa da cidade
de Queluz, marcou
cedo através de um
lance de bola para-
da. Luís Mota co-

Campeonato Nacional de Promoção Feminino – 4.ª Jornada

Sintrense empata e Arsenal 72
é derrotado no Algueirão
Na Série – D, do Campeonato Nacional de Promoção de Futebol Feminino, a jornada n.º 4, realizada
no passado domingo, dia 3, não se apresentava fácil para os emblemas concelhios – Sintrense e
Arsenal 72 – já que recebiam na condição de visitados duas equipas ainda invencíveis na presente
edição da prova.

be de Futebol “Os Belenen-
ses”, equipa que tem na sua
defensiva o sector mais forte,
com apenas 3 golos consen-
tidos, e sem conhecer o amar-
go da derrota, apesar dos dois
empates, um fora (Sacave-
nense), e outro no Restelo. Já
o clube da freguesia de Al-
gueirão-Mem Martins conta
apenas com um golo marcado,
curiosamente na única vitória
conseguida (1-0) sobre o Oli-
vais e Moscavide, e 13 tentos
sofridos. Todavia, e apesar
desta diferença na estatística
dos números, o Arsenal 72
bateu-se muito bem, com
Cheila Tatiana entre os pos-
tes a conseguir adiar o golo
das raparigas do Restelo que
acabariam por vencer por 2-
0, e subir mais um degrau na
classificação.
Ana Beatriz marca na
Portela pelo Sintrense
No campo n.º 2 do parque de

jogos da Portela, o Sintrense
recebeu o Paio Pires FC, outra
das equipas ainda invicta na
competição. Quem esteve
presente nas bancadas pôde
ver um bom jogo de futebol,
com a formação de Carlos
David a chegar primeiro à
vantagem no marcador,
nunca se intimidando com as
sucessivas jogadas de con-
tra-ataque das raparigas da
Margem Sul do Tejo, que

nunca conseguiram compro-
var o facto de terem o ataque
mais realizador da prova. Aca-
bariam por chegar à igualdade
num lance irregular e não
sancionado pela árbitra do jo-
go, Maria João Freire. O em-
pate (1-1) e a respectiva divi-
são de pontos, acaba até por
ser lisonjeiro para o Sintren-
se, equipa estreante no fute-
bol feminino e que mostra já
grande capacidade de organi-

zação.
Na classificação, lideram o
Estoril Praia e CAC, ambos
com 10 pontos. O Sintrense é
8.º, com 5, e o Arsenal 72, 9.º
com 3.
Na jornada do próximo do-
mingo, dia 10, o Sintrense
desloca-se ao campo do
Olivais e Moscavide, e o
Arsenal 72 ao Cultural da
Pontinha (CAC).

VS

N

Campeonato Distrital “Pró-Nacional” – Real, 4 Águias da Musgueira, 0

Locais de regresso às vitórias
António José

Depois do desaire em casa na ronda anterior, diante o Sacavenense, com uma fraca exibição, o Real redimiu-se e desta feita novamente no seu reduto,
com uma exibição soberba, boa circulação de bola  e boas transições para o contra-ataque, principalmente pelas alas cilindrou o Águias da Musgueira,
por quatro golos sem resposta, perante um conjunto orientado por José Maria, que pouco ou nada fez para dar a volta ao rumo dos acontecimentos.

A
bra um livre para o centro da
área, Paulinho livre de mar-
cação eleva-se nas alturas e
cabeceia com êxito. Aos 30´,
mais uma jogada bem estu-
dada com Miguel Cardoso, a
fugir junto à linha lateral a
obrigar o guardião dos foras-
teiros a arrojar-se ao solo e
executar uma defesa aperta-
da. Cinco minutos depois, o
Real dilata a vantagem após
um cruzamento de Zé Paulo,

que coloca a bola na área,
falhanço de um defesa con-
trário com Milton, na cara de
Fonseca a enviar o esférico
para o fundo da baliza. Estava
feito o 2º golo e o adversário
sem criar perigo de maior para
as redes defendidas por
Hugo. No segundo tempo, os
donos da casa voltaram a mar-
car cedo. Miguel Cardoso en-
tra na área cruza a redondinha
Vilela, que tinha entrado após
o intervalo, coloca a mão na
bola, viu a cartolina amarela e
a consequente marca de
grande penalidade. Luís Mo-
ta de pé esquerdo, não per-

doou. O 4.º golo teve a assi-
natura de Djaló, após uma
grande jogada individual  de
Faty, que desde o meio-cam-
po ultrapassou vários adver-
sários, entrou na pequena
área com um toque subtil
coloca a bola no n.º 17 da
casa, que só teve de a empur-
rar. A um minuto do termo do
encontro Edi, envia a bola a
embater no poste.
Jogo no complexo desportivo
do Real, em Monte Abraão.
Árbitro: António José Oleiro,
coadjuvado por João Ferreira
e Tiago Correia (Lisboa).
Real SC: Hugo; Daniel

(Ruben,60´),Pedro Marques,
Milton (Djaló,60´) e Luís
Mota; Sousa (Vasco,77´),Zé
Paulo, Paulinho e Miguel Car-
doso (Faty,60´); Rui Janota
(Morgado,77´) e Pélé.
Treinador: João Silva.
Águias da Musgueira: Fon-
seca; Areias, Gameiro, Ricar-
do (Vilela, int.) e Julinho; Dias
(Edi,66´),Gonçalo (Mar-
cos,66´), Moutinho e Edson;
Wilson (Mauro,38´) e Manel
(Dani,66´).
Treinador: José Maria.
Ao intervalo:2-0.Marcado-
res:Paulinho (2´), Milton (35´),
Luís Mota (47´g.pen.) e Djaló

(69´).
Próxima jornada (dia 10):
Cacém-Ponterrolense; Lou-

Lourel vence (0-4) no Cacém
Nos restantes jogos da ronda, destaque para a vitória do
Sporting de Lourel por 4-0 no campo do Atlético do Cacém
(golos de João Ribeiro, Patrick, Ricardinho, e Ricardo
Sousa). O Pero Pinheiro empatou em Oeiras (2-2), com o
Povoense a bater o Atlético da Malveira (2-0) e a igualar
o seu adversário no topo da classificação, ambos com 13
pontos. O Lourel, é 5.º (11), P.Pinheiro, 5.º (9), Real, 8.º (8),
e o Cacém ocupa o 13.º, com 6. O último (16.º), é o GCR
Murteirense, com 2.

rel-Águias da Musgueira.
Dia 24: Pero Pinheiro-Mur-
teirense; URD Tires-Real SC.

Pró-nacional
Tires-Real e
Pêro Pinheiro-GCRMurteirense,
adiados para o dia 24
Devido à participação de alguns jogadores na Selecção da
Associação Futebol de Lisboa “Taça das Regiões”, foram
adiados cinco jogos referentes à 7ª jornada, marcados para
este fim de semana, os quais terão lugar no dia 24 de
Novembro, pelas 15horas,a saber: Alverca-Povoense;
Malveira-Sacavenense; Vila Franca do Rosário-Santa Iria;
Pêro Pinheiro-GCRMurteirense e União Tires-Real Sport
Clube.

Futebol – Nacional Feminino
1.º Dezembro perde fora
Na 6.ª jornada do Campeonato Nacional de Futebol Feminino,
o 1.º Dezembro perdeu por 2-1, no passado domingo, dia 3,
em Albergaria-a-Velha, frente ao Clube de Albergaria. Raquel
Oliveira foi a marcadora do golo da equipa de S. Pedro de
Sintra que terminou com 9 jogadoras por expulsão de Paula
Cristina e Susana Alves.
No próximo domingo, dia 3, recebe no campo Conde Sucena,
a Escola FF de Setúbal, equipa que ainda não pontuou na
prova, com o 1.º Dezembro à procura da primeira vitória.
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Clube de Montelavar surpreende na Divisão de Honra da AFL. Liderança sem derrotas
foto: ventura saraiva

Divisão de Honra da AFL – 7.ª Jornada

C.F. “Os Montelavarenses” soma e segue

médio, “Canina”,
inaugurou o marca-
dor ainda na pri-
meira parte na se-
quência de um pon-

Na conclusão da 7.ª jornada do Campeonato da Divisão de Honra da AFL, realizada no passado domingo, dia 3, o Clube de Futebol “ Os Montelavarenses”
recebeu no campo do Vimal, perante três centenas de espectadores, o Ericeirense, e ganhou por 2-1, mantendo assim a liderança da prova, ainda sem
derrotas.

tapé de canto, e na 2.ª parte,
o ex-júnior do Sintrense,
Bruno Bryan, consolidou a
vantagem do clube de orien-
tado por Paulo Reis. O Eri-
ceirense viria a reduzir para
2-1 por intermédio de Rui
Semedo, curiosamente um
jogador que passou pelo
emblema de Montelavar, na
época de 2006/07.
Com sete jogos já efectuados,
“Os Montelavarenses” soma
apenas dois empates, e é a
única equipa invicta na
competição, apresentando-se
como forte candidato a um
dos quatro lugares que darão
acesso ao “Pró-nacional”
Nos restantes jogos da
ronda, o Sintra Football
empatou em casa (2-2) com o
Vialonga, e o Mucifalense

saiu derrotado por 2-0, em
Linda-a-Velha.
Na classificação, “Os Mon-
telavarenses” lidera e soma 17
pontos, e no 2.º lugar segue a
AD Coutada (15). O Atlético
do Tojal é 3.º (14), e o San-
joanense ocupa o 4.º posto,
também com 14 pontos. O
Mucifalense é 12.º com 7, e o
Sintra Football, 14.º (6). O
último é o Fontainhas de
Cascais com apenas 1 pon´-
to.
O Campeonato volta a sofrer
uma paragem, agora devido à
“Taça Regiões” regressando
no dia 17, com os jogos:
Mucifalense-Carcavelos;
Fontainhas-Sintra Football, e
St.º António de Lisboa-“Os
Montelavarenses”.

VS

Juniores A da AFL – Divisão de Honra
1.º Dezembro na frente
Na conclusão da 4.ª jornada do Campeonato Distrital da Divisão de
Honra da AFL, o 1.º Dezembro segue na frente da tabela classificativa
(12 pontos), contando por vitórias os jogos já realizados. Na ronda
do passado domingo, dia 3, foi ao campo do Mem Martins SC vencer
por 3-0, com golos de Rui Santos (2), e Duarte Araújo.
Na mesma prova, destaque ainda para o Sporting de Lourel que
goleou no Ribatejo, o Juventude Castanheira por 5-0 e subiu ao 2.º
lugar com 10 pontos. Nos restantes jogos, o Pero Pinheiro conquistou
a primeira vitória ao derrotar no campo Pardal Monteiro, o
Ponterrolense por 3-1. Já o Agualva empatou (1-1) na Malveira, e o
Cacém venceu em casa (1-0), o Dramático de Cascais.
Na jornada de amanhã (dia 9), uma nota para o dérbi concelhio entre
o Agualva e Pero Pinheiro. O 1.º Dezembro recebe a AD Carregado,
e o Lourel, Atlético da Malveira. Fora de casa, jogam o Mem Martins
(Cascais), e o Atlético do Cacém (Ponterrolense).

Hóquei – Nacional da 2.ª Divisão
HC Sintra perde
em Sesimbra

Ténis de Mesa – 2.ª Divisão Nacional
D. Carlos I/Top Spin soma segunda vitória

1.ª Divisão da AFL – Série 1 e 2
Mem Martins
continua líder
Realizou-se no dia 3 (domingo), a 7.ª jornada
do Campeonato Distrital da 1.ª Divisão da AFL,
com o Mem Martins a derrotar na Quinta do
Recanto, o F.C. Outorela por 2-1, mantendo
assim o 1.º lugar da Série-2, somando agora 18
pontos. O S.L. Olivais é 2.º com 17, e o
Dramático de Cascais, 3.º, com 16.
O Ginásio de Agualva venceu (1-0), o Atlético
de Porto Salvo e está no 9.º posto (9 pontos).
Na Série 1, o Grupo União MTBA perdeu em
casa (0-2), com a AD Bobadelense e ocupa o
10.º lugar com 5 pontos. Lidera a ACDR
Arneiros, com 16.

Futsal – Nacional da 2.ª Divisão
Vila Verde derrotado
em Coimbra
Na 9.ª jornada do Campeonato Nacional da 1.ª Divisão/Liga SportZone
2013-14, o Sporting Vila Verde deslocou-se a Coimbra para defrontar a
Académica e saiu derrotado por 4-3, depois de estar a vencer por 0-3.
Marcaram pelos leões, Dino, Wilson (gr), e Samuka. Com mais esta
derrota, o Vila Verde tarda em sair dos lugares de despromoção,
mantendo-se no último lugar com apenas 3 pontos.
Na jornada de amanhã, dia 9 (sábado), joga em casa e recebe pelas
18h00, o Modicus- Associação Desportiva Movimento Dinâmico
Cultural de Sandim (Gaia), equipa que ocupa o 9.º lugar com 10 pontos.
O destaque da ronda vai para o dérbi lisboeta entre o Sporting e o
Benfica, jogo a realizar no domingo, dia 10, pelas 14h20.
Lidera a classificação, o Sporting (25 pontos), seguido de Leões de
Porto Salvo e Benfica, ambos com 22 pontos.

O

A equipa principal de senio-
res masculinos da Asso-
ciação Cultural Desportiva
Recreativa D. Carlos I/Clube
Top Spin, garantiu no pas-
sado sábado, dia 2 de no-
vembro, a manutenção da
liderança da série 5 do
Campeonato Nacional da 2ª
Divisão de Ténis de Mesa,

com 8 pontos em 2 jornadas,
ao derrotar a formação do
Caselas FC por 4 / 1, em
encontro realizado na Sala
Luís Filipe Rocha, na EB2,3
D. Carlos I, em Sintra.
Parciais do encontro:
Gonçalo Sérgio/Pedro Luís
(D.Carlos I/Clube Top Spin) -
Euclides Santos/José Pinto

(Caselas FC) 3 – 1; Diogo
Silva (D.Carlos I/Clube Top
Spin) - Gonçalo Chora
(Caselas FC) 3 – 0; Gonçalo
Sérgio (D.Carlos I/Clube Top
Spin) - Ruben Cândido
(Caselas FC) 3 – 0;Pedro Luís 
(D.Carlos I/Clube Top Spin) -
Euclides Santos (Caselas FC)
1 – 3;Diogo Silva (D.Carlos I/

Clube Top Spin) - Ruben
Cândido (Caselas FC) 3 – 0.
Na próxima jornada, a realizar
no dia 23, a formação de Sintra
desloca-se à Ilha Terceira
(Açores) para defrontar a
equipa da Fanfarra OGDSC.

Notícias Desporto actualizadas em w w w w wwwwwww.jornaldesintra.comw.jornaldesintra.comw.jornaldesintra.comw.jornaldesintra.comw.jornaldesintra.com

Na 5.ª jornada do Campeonato Nacional da 2.ª Divisão-Zona
Sul, o Hockey Club de Sintra deslocou-se no sábado, dia 2, a
Sesimbra e perdeu frente à turma local por 4-3. Uma derrota
que afasta o conjunto liderado por Rui Vieira da liderança da
classificação, agora pertença da Académica de Coimbra com
15 pontos. A equipa sintrense é 3.ª, com 12. Na jornada de
amanhã (dia 9), o Hockey Club de Sintra recebe pelas 18h00,
em Monte Santos, a Associação Desportiva de Oeiras.
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Q u i n t i n o  e  M o r a i s

A    F U N E R Á R I A

ATENDIMENTO PERMANENTE:   21 961 85 94

SEDE: Rua da Oliveira, 1 – Aldeia Galega
2705-416 S. João das Lampas - SINTRA
Telef. 21 961 85 94 - Fax 21 961 85 80 - Telem 96 40 59 106 / 96 58 04 826

FILIAL 1: Rua Moínho de Fanares, 10 - 2725-394 Mem Martins - SINTRA
Telef. 21 921 43 40 - Fax: 21 926 01 34

FILIAL 2: Rua Visconde d’Asseca, n.º 25 - MUCIFAL
Telef. 21 928 23 95/6 - Fax: 21 928 23 97

Rua Dr. Manuel Arriaga, n.º 5 - B
2745-159 Queluz

Telef. 21 435 59 90 • Fax 21 435 59 81

OFICINAOFICINAOFICINAOFICINAOFICINA
ESPECIALIZADAESPECIALIZADAESPECIALIZADAESPECIALIZADAESPECIALIZADA

Encerra à Quinta-feira

Avenida Miguel Bombarda, 3-A
Telef. 219 231 804 – 2710 SINTRA

Snack-Bar, Restaurante

Especialidades
da casa:
– Arroz de Tamboril

– Açorda de Marisco

– Bacalhau à Apeadeiro

– Escalopes à Archiduck

– Bifes à Café

– Arroz-Doce

– Taça do Chefe

PUB.

Corta-mato de Abertura da Associação de Atletismo de Lisboa

JOMA domina corrida de seniores masculinos
e femininos

Neide Dias um regresso ao clube de Monte Abraão saudado
com uma vitória no sector feminino

fotos: ventura saraiva

erca de quatro cen-
tenas de atletas di-
vididos pelos esca-
lões de Benjamins a
Veteranos, inscreve-

Integrado no Campeonato de Atletismo promovido pela Câmara Municipal de Torres Vedras, realizou-se no passado sábado, dia 2, na aldeia do Paul,
o Corta-mato de Abertura da AAL, primeira prova do calendário associativo 2013-14. A Juventude Operária do Monte Abraão (JOMA) dominou as
corridas principais, e colocou vários atletas no pódio. Dos clubes concelhios, destaque ainda para o GRD Manique de Cima e Casa Benfica no Algueirão
que discutiram entre si, a vitória no escalão de Iniciados masculinos.

ram-se na prova inaugural da
nova época desportiva, pro-
movido pela Associação de
Atletismo de Lisboa, e reali-
zada no novo percurso dese-
nhado pela organização, mais
rápido e mais bem localizado
na aldeia do Paul. Os repre-
sentantes do concelho de
Sintra confirmaram na pista de
crosse as suas qualidades, e
começaram por vencer a pri-
meira corrida do dia destinada
aos Benjamins-B, com Tomás
Pereira, do GRD Manique de
Cima a cortar a meta em pri-

C
Atletas da JOMA, Micaela Basaúla (1.ª), e Leila Pedro (3.ª)
no pódio de Iniciados fem

meiro lugar. Neste escalão, e
a cheirar o pódio (4.ª), ficou
Carolina Proença (JOMA),
com Inês Saraiva do mesmo
clube a fechar o “top-ten”
dos atletas filiados na AAL.
Na corrida de Infantis femi-
ninos, Sofia Makiesse (JO-
MA) foi a vencedora, e no es-
calão de Iniciados, a luta pela
vitória foi decidida nos últi-
mos metros pelo atleta do
GRD Manique de Cima, Mi-
guel Guedelha, e Claussandro
Moreira (Casa Benfica em
Algueirão-Mem Martins),
com a vantagem a pertencer
ao concorrente da equipa da
freguesia de S. Pedro de Pe-
naferrim. No clube dos
“DEZ”, entraram ainda Diogo

Araújo (8.º), Bruno Carrazedo
(10.º), ambos do GRD Mani-
que de Cima, e Luís Monteiro
(9.º), da Casa Benfica em
AMM. No sector feminino,
Micaela Basaúla foi a primei-
ra, com a sua colega de equi-
pa Leila Pedro, a fechar os
lugares do pódio.

Neide Dias e Samuel
Freire (ambos
da JOMA) vencem
nos seniores
Nas principais corridas
destinadas aos escalões de
seniores, os novos recrutas
da Juventude Operária do
Monte Abraão (JOMA),

Neide Dias e Samuel Freire
ambos transferidos esta
época do Sporting,  foram os
vencedores batendo toda a
concorrência sem grandes
dificuldades. Neide Dias que
fez parte das equipas de
formação do clube da cidade
de Queluz regressa assim a
uma casa que conhece,
saudada com uma vitória
numa disciplina que nem é
muito a sua especialidade.
Uma nota final para destacar
também os lugares no pódio
de dois atletas sintrenses,
mas com o emblema do S.L.
Benfica: João Pereira (2.º
Juvenil), e Ricardo Barbosa,
2.º classificado na corrida de
Juniores.

Principais
classificações
Seniores masculinos
1.º Samuel Freire, JOMA
2.º Bruno Lourenço, JOMA
3.º Ricardo Paixão, “Os
Belenenses”
4.º Ilírio Mendes, JOMA
5.º Pedro Arsénio, CA Odi-
marq
6.º Jorge Santos, CDR Arru-
dense
7.º Edmir Correia, JOMA
8.º Pedro Rosa, CRD Arru-
dense
9.º Pedro Marques, JOMA
10.º André Diniz, SU Torreense

Seniores femininos
1.ª Neide Dias, JOMA

2.ª Liliana Alexandre, Casa
Benfica T.Vedras
3.ª Celina Rodrigues, CDR
Arrudense
4.ª Cátia Serôdio, JOMA
5.ª Catarina Carola, CDR
Arrudense

Geral-Equipas
1.ª ADR Arrudense, 173
pontos
2.ª JOMA, 152
3.ª S.L. Benfica, 132
4.ª C.A. Odimarq, 89
5.ª S.U. Torreense, 73
(…)
9.ª GRD Manique de Cima, 39
10.ª Casa Benfica Algueirão-
MM, 37

VS



SERVIÇO PERMANENTE
Sexta-feira, dia 8: André (Queluz); Serra
das Minas (Rio de Mouro); Rodrigues Rato
(Algueirão); Guerra Rico (Cacém).
Sábado, dia 9: Portela (Monte Abraão);
Marques Rodrigues (Mem Martins); Marrazes
(Estefânia); Rodrigues Garcia (Cacém).
Domingo, dia 10: Azeredo (Pendão); Fitares
(Fitares); Químia (Mem Martins); Campos (Cacém).
Segunda-feira, dia 11: O’Neil Pedrosa
(Massamá); Medeiros (Mem Martins); Simões

(Estefânia); Caldeira (Mira Sintra).
Terça-feira, dia 12: Correia (Queluz);
Cargaleiro Lourenço (Rinchoa); Fidalgo (Casal S.
José); Mira Sintra (Mira Sintra).
Quarta-feira, dia 13: Baião Santos (Monte
Abraão); Claro Russo (Mercês); Tereza Garcia
(Portela); Ascensão Nunes (Agualva-Cacém).
Quinta-feira, dia 14: Simões Lopes (Queluz);
Do Forum Sintra (Rio de Mouro); Vitor Manuel
(Algueirão); Silva Duarte (Cacém).

Sexta-feira,  8 de Novembro – Maria Rosa Ventura, Maria Susete Rosário da
Silva, de Sintra, Maria Conceição Pimenta Matos dos Santos,  M. Dalila A. Oliveira
Cavalheiro, da Pernigem; Eduardo Jorge de Jesus Pereira, Leandro Viana da Costa,
da Tojeira.

Sábado, 9 – Vitória Madeira Marques Cordeiro, do Cacém, Cláudia Maria de Sousa
Marques da Silva, Guilhermina Rocha Pereira, Maria José Nobre Sequeira,
Elisabete Maria Silva Santos, da Malveira, Sandra Batista, de França; Capitão António
João Duarte Torrejano Ferreira, Fernando José Basto de Sousa Pinto, de Lisboa,
António Pedroso Jerónimo, da Pedra Furada, José Esteves Cardoso, de Brenha,
Figueira da Foz.

Domingo, 10 – Maria de Lurdes Pinto Ribeiro, de Chão de Meninos, Sónia Maria
Pardal, Elvira de Oliveira, de Mem Martins, Natalina de Jesus Pereira Monteiro,
do Algueirão, Noémia Augusta dos Santos Castro Torres, de Lisboa, Berta Rosa
Costa Antunes, de Mem Martins, Celeste da Conceição Bernardes Costa Jorge,
de Sintra; Luís Henrique da Cunha, de Mafra, João Timóteo, de Arneiro dos
Marinheiros.

Segunda-feira, 11 – Margarida Oeiras Ramos, de Almargem do Bispo, Cristina
Maria dos Reis Medina, dr.ª Maria Teresa Carrasqueira da Costa Martins Falcão,
Maria Odete Fonseca Gamboa, Maria de Jesus Gomes, de Vila Verde, Isabel Gomes
Ferreira Ramos, da Venda Nova, Laurinda Mota Figueiredo da Silva, do Cacém,
Cristina Maria Fernandes Falcão, de Sintra, Ana Cláudia Ferreira, de Geneve,
Palmira Rosa Catarino Ventura Filipe; Albano Silva Martins, de Lisboa, Eduardo de
Jesus Anastácio, de Vila Verde, Jaime da Silva Pimenta, do Porto, Armando Garcia,
de Massamá, dr. Carlos Alberto Medina de Freitas Lopes, João Gaspar, de Vale
de Flores (Sintra), João Alberto Rodrigues Gaspar, Bernardo Filipe Maceira
Fonseca, Nuno Miguel Ferreira, de Cabriz.

Terça-feira, 12 – Maria João Urmal Silvério da Silva Sousa, de Morelena, Amália
Sernadas, Madalena Machado da Silva, de Almargem, Sofia Barata Amaral da Silva,
do Cacém, Ana Paula Marques Araújo, de Sintra, Maria dos Prazeres Duarte da
Silva, de Campo Raso, Maria Augusta Ágria do Nascimento, de Mem Martins;
Amado Maceira Clemente, do Magoito, Jorge Humberto Lúcio Velez Cordeiro,
de Sintra, Amândio Machado da Silva, de Almargem do Bispo.

Quarta-feira, 13 –  Maria João Galiza da Silva Granja, Adelaide Maria Cardoso
Nobre, de Lisboa, Raquel da Conceição Parreiras, de Pero Pinheiro, Rosa Cecília
Casinhas; Vasco Carriço, da Várzea, Valter Jorge Rodrigues da Costa, de Rio de
Mouro, Pier Ângelo Cuccietti, de Itália,Manuel Gonçalves Alves, de Sintra, Pedro
Álvaro Galvão  Azevedo,  Augusto Manuel Miranda dos Santos, Luís Filipe Baptista
Vicente, Florindo Dias Batista, de Baleia.

Quinta-feira, 14 – Maria Isabel da Mata Ricardo, de Chão de Meninos, Rosa da
Conceição Alves Ribeiro, de Morelena, Maria da Conceição Morgado, de
Almoçageme, Fernanda Gomes Fonseca, de Mem Martins, Maria Feliciana Rodrigues
Silvestre, de Santa Suzana, Maria Cristina de Jesus Marques, Maria Timóteo Sebas-
tião Paulo, Jesuína Maria, da Pernigem, Aurora Casmarrinha; António Ribeiro,
Joaquim Paulo Jorge, Francisco Alegre, de Bolembre, Manuel Couchinho Baptista,
de Mem Martins, Vítor Manuel da Silva Martins Ricardo, Luís Miguel de Bettencourt
Jordão de Noronha Krug, de Queluz, Fábio Alexandre Carvalho Ribeiro, de Morelena.
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ANIVERSÁRIOS
Os assinantes são parte importante nesta e em qualquer publicação
periódica. Desde sempre, vêm assumindo não só a expressão de
apoiantes como de fiéis leitores, a quem, naturalmente, estamos gratos.
Por ocasião de mais um aniversário natalício e porque as relações
de cooperação têm base afectiva, o JS apresenta, aos assinantes
abaixo mencionados, sinceros parabéns.

FARMÁCIAS DE SERVIÇO

CULTURA

Importância a transferir: ,
NIB – 0035 0786 00066858630 07 (CGD)

25 números - 7,55

50 números - 15,10

50 números
Estrangeiro - 20,00

Multibanco – Seleccionar – Transferências
– Transferências bancárias

No Jornal
de Sintra - Loja

Cheque

TELEF. URGÊNCIAS
Centro de Saúde de Sintra
Hospital Amadora/Sintra
G.N.R. (Sintra)
Polícia Municipal
SMAS
E.D.P
Turismo - Est. de Sintra
Câmara Municipal de Sintra
Centro Regional Seg. Social
Tribunal Judicial de Sintra

21 924 77 70
21 434 82 00
21 910 00 30
21 910 72 10
800 204 781
805  506 506
21 924 16 23
21 923 85 00
808 266 266
21 910 48 00

21 914 00 45
21 922 85 00
21 928 81 71
21 431 17 15
21 929 00 27
21 927 10 90
21 434 69 90
21 924 96 00
21 923 62 00

Bombeiros Voluntários
Agualva-Cacém
Algueirão-M. Martins
Almoçageme
Belas
Colares
Montelavar
Queluz
São Pedro de Sintra
Sintra

FORMAS DE PAGAMENTO – JORNAL DE SINTRA
DE ACTUAIS E NOVOS ASSINANTES

EMPREGO
SENHORA responsável, toma
conta de Idoso ou Idosa durante
a noite. Dá-se referência. Zona
de Sintra. Contacto: 963 879541.

SENHORA com 46 anos c/
experiência oferece-se para tomar
conta de idosos. Interna ou
externa. Contacto: 918939219.

AnúnciosAnúnciosAnúnciosAnúnciosAnúncios
JORNAL DE SINTRA, 8 DE NOVEMBRO DE 2013

PROPRIEDADES EMPREGO AUTOMÓVEIS DIVERSOS SOCIAL OBRIGATÓRIAS NECROLOGIA

LICENCIADA em Matemáti-
ca, procura emprego como
professora num Colégio em
Sintra ou Cascais. Telef.
966071316.

ATENÇÃO – Prestação de Ser-
viços de: Carpintaria, Restauros
de Mobiliário e Jardinagem.
Contacto: 925046905 (Antó-
nio).

Caricatura de Aniceto Carmona
O Ruby do Tirol

A Direcção da SPA decidiu por unanimidade
atribuir o nome do escritor e cooperador Urbano
Tavares Rodrigues à Biblioteca da cooperativa,
como forma de homenagem a um dos nomes
mais importantes da cultura
portuguesa do último meio século. A Biblioteca,
entretanto enriquecida com novos acervos,
encontra-se em fase de reestruturação e moder-
nização.
Urbano Tavares Rodrigues, falecido no dia 9 de
Agosto passado, foi um membro destacado da
SPA, à qual ofereceu um tríptico pictórico com a

sua imagem. Nos últimos três anos a cooperativa reeditou dois livros
seus e fez a edição conjunta com a Imprensa Nacional-Casa da Moeda do seu
ensaio “A Natureza do Acto Criador”. Recentemente foi editado o livro-
entrevista “Urbano Tavares Rodrigues: O Livro Aberto de uma Vida Ímpar”,
com as chancela da SPA e da Guerra e Paz.
Entretanto, a viúva e o filho do escritor ofereceram à SPA a máquina de escrever
que Urbano utilizou durante décadas.

Urbano Tavares Rodrigues
dá nome à Biblioteca da
Sociedade Portuguesa de Autores

Urbano Tavares
Rodrigues

ARRANJOS EM GERAL (bai-
nhas, fechos, etc.) Recolha a casa
e entrega ao domicílio. Valesca
Campos. Rua da Circulação, n.º
2 - Albarraque. Contacto
964270667.

HABITAÇÃO
ALUGA-SE em Lourel - 1.º
Andar moradia, por períodos

fixos - T2 mobilado. Telem.
965238973.

ALUGO ARMAZÉM na Várzea
de Sintra c/ 210m2, 6mts altura,
corrente trifásica, wc e logra-
douro c/ bons acessos e veículos
pesados. Telef. 21 923 14 50 ou
96 552 65 08.

Organizado pelo Grupo de
Xadrez e com o apoio do
Centro Comercial de São
Marcos vai realizar-se, no dia
9, sábado, pelas 14.30 horas
o III Torneio de Verão de S.
Martinho, mais uma vez terão
castanhas e Xadrez , tabuleiro
gigante, crianças, jovens e os
grandes jogadores de Xadrez
do distrito de Lisboa, em São
Marcos.
Este torneio é contabilizado
para o IV Circuito de Semi
Rápidas a AXL 2013 - 2014.
Evento organizado pelo
Grupo de Xadrez de São Mar-
cos com o apoio do Centro
Comercial de São Marcos.
O torneio irá realizar-se no
Centro Comercial de São

Grupo de Xadrez de S. Marcos
– III Torneio de Verão de S. Martinho

participantes até sub 18 , 1º
veterano, 1ª feminina , 1º
equipa ( quatro melhores
resultados) e até ao quinto
lugar da classificação geral.
Segundo os organizadores
está prevista uma forte

Marcos e é constituído por 7
partidas semi-rápidas, com 15
minutos de reflexão por
jogador.
O início da prova está pre-
visto para as 14:30. Serão
observadas as regras da FIDE
e FPX para as partidas Semi
Rápidas.
As inscrições são de 2€ para
não sócios do Grupo de
Xadrez de São Marcos e de 1
€ para sócios do GXSM.
Estas poderão ser realizadas
até dia 8 de Novembro para o
gxsm@sapo.pt
Após esta data, as inscrições
deverão ser feitas no local até
às 14:00 com um custo de
50%.
Haverá prémios para todos os

representação do Sporting ,
bem como a presença do
presidente da União de
Freguesias Cacém/S. Marcos,
José Estrela assim como do
vereador Marco Almeida.

Monte Abraão/Queluz
Noite de fados no dia 9
O Salão Paroquial de Nossa Senhora da Fé, em Monte Abraão (Queluz), recebe
amanhã, sábado pelas 20h00, mais uma “Noite de Fados”. No palco actuarão,
Rute Figueiredo, Eduardo Rodrigues, Francisco Hilário, e Beatriz Felício.
As reservas devem ser efectuadas pelo telefone, 21 437 6294, e a organização
é da responsabilidade do Grupo do Padre Chico que promete “muito
divertimento, animação e convívio” numa noite de magia.



HÁ 10 ANOS ESCREVIA

(Esta crónica, por desejo do seu autor, não respeita o novo
Acordo Ortográfico.)
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DIVERSOS

CINEMA

EXPOSIÇÕES

MÚSICA

TEATRO

Sintra – Luís de Matos Chaos, dia  9 novembro, às 21h30, Auditório Jorge Sampaio, do Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – “Vitrais e Vidros”, Colecção de
vidros do Rei D. Fernando II
Onde: Palácio da Pena
Informações: Parques de Sintra - Monte
da Lua - 21 923 73 00

Sintra – Exposição não temática que
inclui diversas peças como brindes pro-
mocionais do início do séc. XX.
Onde: Museu do Brinquedo
Contacto: 21 924 21 71

Sintra – Sintra Arte Pública X
“O Transcendente”,
Exposição de Escultura ao ar live

televisão

Bernardo
de Brito e Cunha

N

Quando: Até 10 Junho 2014
Onde: Volta do Duche

Sintra – “1, 2, 3, 4, 5 Oceanos...”
Quando: Até 30 dez.
Onde: Museu de História Natural de
Sintra
Contacto: 21 923 85 63

Sintra – “Peças Soltas II”
Quando: Até 31 dez.
Onde: Gal. da Coleção Municipal de Arte
Contacto: 21 923 88 28

Sintra – Exposição documental “O
Eléctrico de Sintra”
Quando: 15 nov. a 31 março 2014
Onde: Palácio Valenças
Contacto: 219236909

Sintra – “Miscellanea”
Exposição colectiva de pintura de Maria
Lameira, Maria Rosa e Telma Pereira
Quando: Até 22 nov.
Onde: Galeria Municipal Casa Mantero
Contacto: 21 923 69 26

Sintra – Exposição de Pintura de Cecília
Guimarães
Quando: Até 27 nov.
Onde: Galeria Municipal de Sintra
Contacto: 21 923 69 32

Sintra – “Sintonia das Artes”
Mostra de Artes Plásticas e Decorativas
Quando: Até 1 dez.
Onde: Vila Alda
Contacto: 21 923 87 66

Sintra – “Exposição sobre os recursos
hídricos”
Quando: Até 30 dez.
Onde: Centro de Ciência Viva de Sintra
Contact: 21 924 77 30

Sintra – “Diálogo de Formas”
Exposição de pintura de Dorindo
Carvalho

O

Sintra – Luís de Matos Chaos
Quando: 9 nov. 21h30
Onde: Auditório Jorge Sampaio,
do Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – Matinés Dançantes
Com o duo Nova Era
Quando: 10 nov. 15h às 19h.
Onde: Foyer Superior
do Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – Mostra de artesanato na
Volta do Duche
Quando: 10 nov. 10h-18h.
Contacto: 21 923 61 05

CINEMA CITY BELOURA
Shopping: 219247643
“O Super Coala”, na sala 1, às
11.40h, 13.35h, 15.40h, 17.35h.
“Blue Jasmini”, na sala 1, às
19.35h.
“Rush - Duelo de Rivais”, na sala
1, às 21.45h.
“Plano de Fuga”, na sala 1, às
00.20h.
“Aviões” VP, na sala 2, às 11.30h,
13.30h.
“Thor: O Mundo das Trevas”, na
sala 2, às 15.30h, 21.30h, 23.55h.
“Thor: O Mundo das Trevas”, 3D
na sala 6, às 13.20h, 15.50h, 18.40h,
21.50h, 00.10h.
“O Mordomo”, na sala 2, às
18.30h.
“Ender’s Game - O Jogo Final”,
na sala 3, às 11.20h, 13.45h, 16h,
18.25h, 21.35h, 00h.
“Justin e a Espada da Coragem”
VP, na sala 4, às 11.20h, 15.25h.
“Gravidade” 3D, na sala 4, às
13.25h, 17.30h.
“Gaiola Dourada”, na sala 4, às
15.25h, 19.30h.
“Capitão Phillips”, na sala 4, às

Quando: Até 27 dez.
Onde: Espaço Edla
Contacto: 925 970 131

Sintra – “Génesis”
Exposição de marionetas de Jorge
Cerqueira
Onde: Café Saudade
Contacto: 21 242 88 04

Sintra – Exposição de Pintura de Rui
Zilhão
Quando: 9 nov. 17h
Onde: Espaço Cultural Voando em
Cynthia (Estefânia - rua sem trânsito)
Contacto: 912321476

Chão de Meninos – “Outono/Inverno
2013”, exposição colectiva de pintura /
escultura
Onde: LM - Galeria de Arte Contem-
porânea
Quando: Novembro
Contacto: 219243096

Odrinhas – “Diis Manibvs - Rituais da
Morte durante a Romanidade”
Quando: Até 14 dezembro
Onde: Museu Arqueológico de S. Miguel
de Odrinhas
Contacto: 21 960 95 20

Cabo da Roca – “O Farol dos Nave-
gantes”, Exposição de fotografia
Onde: Posto de Turismo
do Cabo da Roca
Contacto: 21 928 00 81

21.20h, 00.05h.
“Capitão Phillips”, na sala 7, às
16.05h, 18.45h.
“Smurfs 2” VP, na sala 5-K, às
11.35h, 13.50h.
“Dá Tempo ao Tempo”, na sala 5-
K, às 16.10h, 18.50h, 21.45h,
00.15h.
“Parque Jurássico” 3D, na sala 7,
às 13.35h.
“Raptadas”, na sala 7, às 21.25h.
“Uma Boa Dose de Sexo”, na sala
7, às 00.25h.
“Last Vegas - Despedida de
Arromba”, na sala VIP 8, às
11.25h, 13.30h, 15.35h, 17.40h,
19.40h, 21.40h, 23.45h.

SINTRA – CENTRO CULTURAL
OLGA CADAVAL
Filminhos e oficina de Flipbook
Quando: 16 nov., 16h
Onde: Auditório Acácio Barreiros

Sintra – Café Concerto: Sarau
Amouriscados - Repensar o Mourisco
em Sintra
Pela Utupia Teatro

Sintra – “Morreste-me”
De José Luís Peixoto com Sandra Barata
Belo
Quando: 22 nov. 22h
Onde: Auditório Acácio Barreiros, do
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – “ Segredo do Rio”
Pelo Fio d’Azeite / Grupo de Marionetas
do Chão de Oliva
Quando: 23 nov. a 15 dez.
Onde: Casa de Teatro de Sintra
Reservas: 21 923 37 19

Mira Sintra – “A Casinha de
Chocolate”
Pelo Teatro Reflexo
Quando: 20 nov. 10h e 15h
Onde: Casa da Cultura de Mira Sintra
Contacto: 21 912 82 70

U

Quando: 8 e 9 nov. 22h
Onde: Espaço Cultural Voando em
Cynthia (Estefânia - rua sem trânsito)
Contacto: 912321476

Sintra – Concerto de Apresentação
Projecto Senhora do Ó
Com Andreia Lopes
Quando: 9 nov. 19h
Onde: Espaço Cultural Voando em
Cynthia (Estefânia - rua sem trânsito)
Contacto: 912321476

Sintra – Tiago Bettencourt
Quando: 15 nov. 22h.
Onde: Auditório Jorge Sampaio
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – Concerto ao Vivo Nilson
Dourado
Quando: 15 nov. 22h
Onde: Café Saudade
Contacto: 21 242 88 04

Sintra – Concertos para Bebés
Quando: 17 nov. 10h & 11.30h.
Onde: Palco Auditório Jorge Sampaio,
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – Integral dos Quartetos de
Cordas de Mendelssohn - Concerto III -
Quarteto de Cordas de Sintra; Quarteto
São Roque
Quando: 17 nov. 18h.
Onde: Auditório Acácio Barreiros, Centro
Cultural Olga Cadaval

Almoçageme – Concerto de Cordas
Camerata Atlântica
Núsica da América Latina
Quando: 17 novembro, 17h
Onde: Sociedade Recreativa e Musical de
Almoçageme

Mira Sintra – Ciclo de Folclore
Grupo Folclórico e Cultural da Rinchoa
Quando: 10 nov. 16h.
Onde: Casa da Cultura de Mira Sintra

Contacto: 21 912 82 70

Mira Sintra – Ciclo de Grupos de
Cantares
Com os “Cantares Serões Saloios” dos
Recreios Desportivos do lgueirão e com
o Grupo de Cantares Populares da
Sociedade Filarmónica de Mira Sintra
Quando: 17 nov. 16h.
Onde: Casa da Cultura de Mira Sintra
Contacto: 21 912 82 70

A NOVELA portuguesa da SIC “Sol de Inverno”,
a personagem Mariano Alvarenga, desempenha-
da pelo actor Filipe Vargas, representa um dono
de biblioteca, culto, sempre com uma citação a
propósito de tudo o que se passa à sua volta. No

«No último domingo, também na RTP, vi uma peça
interessantíssima, sob diversos aspectos – de reportagem
e de valor humano. Passou integrada no Telejornal, onde
terá, eventualmente, sido “engolida” pelas outras notícias,
mas foi repetida na manhã seguinte, no “Bom Dia Portugal”.
A RTP acompanhou a equipa do professor Manuel Antunes,
da Universidade de Coimbra, numa corrida contra o tempo,
em Moçambique. Foram 22 operações a outros tantos
corações, no espaço de cinco dias. E para além das
especificidades de cada um dos casos, da implantação de
válvulas cardíacas artificiais, não deixou de ser comovente
ver Manuel Antunes dar um biberão de leite a um dos
doentes mais pequeninos, assim que acordou da anestesia...
São estas coisas que ainda me fazem ter alguma esperança
na raça humana.»

MA EQUIPA da TVI percorreu o país e encontrou
escolas públicas vazias, em risco de fechar, cercadas
por colégios privados que nunca deveriam ter tido
autorização para serem construídos. São colégios
privados, construídos de norte a sul do país e

Na reportagem descobriu-se uma
teia de cumplicidades que abrange
ex-governantes que, depois de
exercerem os cargos, passaram a
trabalhar para grupos económicos
detentores de muitos desses colé-
gios, ou ex-directores regionais de
educação que fundaram depois
colégios que são pagos com o
dinheiro dos contribuintes. “Ver-
dade Inconveniente” (que merecia ter tido um espaço próprio
e não o “rabinho” do “Jornal das 8”) foi uma grande inves-
tigação que mostrou o retrato de um país que se prepara para
pagar, até ao fim deste ano, mais de 154 milhões de euros em
contratos de associação.

UVI O ANTERIOR ministro da Economia, Álvaro
Santos Pereira, afirmar, numa noite de final de
Outubro, em Coimbra, que Portugal tem de baixar
os impostos das famílias e das empresas nos
próximos anos. Disse o antigo ministro que “Nos

de baixar os impostos das empresas”, que falava num jantar
de apoio à candidatura de João Paulo Barbosa de Melo, pela
coligação PSD/PPM/MPT, à Câmara de Coimbra. Parece,
então, que Álvaro Santos Pereira não tem “o mínimo de dú-
vidas” que “para Portugal se tornar num destino de investi-
mento estrangeiro”, tem de baixar os impostos, designada-
mente o IRC (Imposto sobre o Rendimento das Pessoas
Colectivas). “Nós temos de conseguir a taxa de IRC mais
competitiva da Europa e se não a conseguirmos em cinco ou
em sete anos teremos de a conseguir em dez anos”, sublinhou
o antigo ministro: “O IRC a 10 porcento é fundamental nos
próximos dez anos”, afirmou, considerando igualmente
essencial que “os partidos do arco da governação se
comprometam” a descer este imposto para aquela taxa, na
próxima década.
Esta reportagem sobre as palavras de Álvaro Santos Pereira
fez-me compreender, por um lado, a razão por que Álvaro foi
corrido e passou a ser ex-ministro. E, por outro, os motivos
que levaram muita gente fora do “arco da governação” a gritar
“Álvaro a ministro, já!”…

Só temos coisas que nos ralem…

episódio de quarta-feira passada, a propósito de uma afirma-
ção do actor Jorge Corrula, segundo o qual “o amor cansa
muito”, Mariano responde com “Estou tentado a concordar
com Fielding: ‘O que normalmente se chama de amor é, na
realidade, o desejo de satisfazer um apetite voraz com uma
certa quantidade de delicada carne [branca] humana’.” A
palavra entre parêntesis e em itálico, que consta da citação
de Fielding (Henry, suponho), foi omitida da citação do
cultíssimo Mariano: talvez por soar estranha, citada quase
três séculos depois... Mas estranho que um homem tão
culto não tenha optado por uma citação nacional, que não
tenha escolhido Eça de Queiroz em “O Crime do Padre
Amaro” e em que, às tantas, o Dr. Gouveia diz a João
Eduardo: “O amor é uma das grandes forças da civilização.
Bem dirigida levanta um mundo e bastava para nos fazer a
revolução moral...” E mudando de tom. “Mas escuta. Olha
que isso às vezes não é paixão, não está no coração... O
coração é ordinariamente um termo de que nos servimos,
por decência, para designar outro órgão. É precisamente
esse órgão o único que está interessado, a maior parte das
vezes, em questões de sentimento. E nesses casos o
desgosto não dura. Adeus, estimo que seja isso!” E esta
citação de Eça parece-me bem mais elegante…

próximos anos, Portugal, qualquer que seja o Governo, tem
obrigação de baixar os impostos das famílias e tem obrigação

financiados pelo Estado com muitos milhões para que todos
contribuímos. Ao todo, percebeu-se na reportagem de Ana
Leal, são 81 colégios pagos por todos nós. Muitos deles
autorizados ao lado de escolas públicas que não conseguem
dar resposta. Uma reportagem oportuna, numa altura em que
o Governo se prepara para mudar a lei que até agora esteve na
génese dos contratos de associação. E percebe-se que,
actualmente, o que se pretende é implementar a chamada
“liberdade de escolha”, abrindo-se caminho ao chamado
cheque-ensino.
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Equipa feminina de sub 19 do NB Queluz entra na discussão do título regional 2013-14
fotos: ventura saraiva
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mbora desfalcada de
uma das suas melho-
res jogadoras, a con-
tas com uma ami-
gdalite (Carolina Cos-

XXXVIX Campeonato Distrital de Basquetebol Sub 19 Feminino – 1.ª Fase

Queluz vence Sporting (61-50)
e entra na discussão do título
Empatadas na classificação, Núcleo de Basquetebol de Queluz/Sintra Património Mundial, e Sporting Clube de Portugal, encontraram-se na última
jornada (5.ª) da 1.ª Fase, Série F1B1,no pavilhão Henrique Miranda, em Queluz (sábado, dia 2) discutindo a vaga de acesso à fase final da competição,
onde as seis melhores equipas discutem entre o si o título de campeão da ABL, época de 2013-14. A vitória de 61-50 premiou a grande capacidade das
raparigas do emblema sintrense que foram capazes de surpreender as suas adversárias, mesmo nos momentos em que tudo parecia perdido…

ta), a formação de Queluz
entrou forte no jogo, ganhan-
do rapidamente avanço no
marcador, num cesto de Mi-
riam Teixeira, consolidado
pelo ponto conseguido por
Joana Graça na conversão de
um, dos dois lances livres. A
equipa leonina tardou em
reagir, mas chegaria ao 3-2,
numa brilhante assistência de
Joana Belo, para Mariana
Santos encestar. A partir
deste lance, o Queluz tomou
conta do jogo e foi ampliando
o resultado chegando facil-
mente ao 7-2. Reagiram as
“leoas” que foram encurtan-
do distâncias, chegando ao
final do 1.º período com uma
desvantagem de 18-11. O
segundo e terceiros perío-
dos, foram muito complicados
para as cores queluzenses
que estiveram longos minu-
tos sem marcar, permitindo a
reviravolta no marcador, com
o Sporting a passar para a
frente (19/20; 24/27; 30/31.
Para os derradeiros dez
minutos, o Queluz segura uma

vantagem de 3 pontos (34-
31), deixando os adeptos de
ambos os clubes em grande
suspense quanto ao vencedor
do jogo.

Adriana Gomes e Joana
Graça “destroçam”
esquema do Sporting
No derradeiro período, e com
ambas as equipas a procurar
a vitória, seria o Queluz mais
eficiente, muito pela acção
colectiva, mas sobretudo pela
grande capacidade técnica
das jogadoras Adriana Go-
mes e Joana Graça que “des-
barataram” por completo o
esquema do clube de Alva-
lade. A dois minutos do final,
a formação da casa vencia por
55-49, e no tempo restante
acabaria por se impor, che-
gando aos 61 pontos, en-
quanto o Sporting só conse-
guiria concretizar apenas um.
No final, a festa foi dos diri-
gentes e adeptos do N.B.
Queluz que vêm as suas
“meninas” na discussão do
título distrital, ombreando
com as grandes potências da
modalidade no sector femini-
no: Quinta dos Lombos,

Benfica, Algés e Dafundo,
Escola Maria Alberta Mené-
res, e SIMECQ. A 2.ª Fase
começa no dia 8 de Dezem-
bro.

Ficha do Jogo
Pavilhão Municipal Henrique

Miranda em Queluz
Árbitro: Carlos Mota
Ao intervalo: 34-41. Resul-
tado final: 61-50
N.B.Q: Márcia Meneses,
Adriana Gomes, Joana Graça,
Miriam Teixeira, e Mariana
Silva (cinco inicial); Rita

Rosa, Joana Fonseca, Inês
Bagulho, Ana Abel, Catarina
Leitão, Sara Pereira, e Maria-
na Costa.
Treinador: Ricardo Reis
S.C.P: Raquel Raimundo,
Joana Belo, Soraia Guerreiro,
Mariana Santos, e Inês Olivei-

E

ra (cinco inicial); Marta Mon-
teiro, Carolina Claro, Mariana
Beira, Verónica Fernandes,
Filipa Rodrigues, e Madalena
Roberto.
Treinador: Miguel Santos.

Ventura Saraiva


